
FIFA FARÁ 
‘BLITZ’ NA COPA 
PARA IMPEDIR 
USO DA MARCA

CHUVA NO DIA 
DE S.JOSÉ;  FESTA 
NO INTERIOR

Empresários potiguares não 
poderão fazer promoções - 
como imprimir a tabela dos 
jogos e oferecer como brinde 
- usando a marca da Fifa ou dos 
parceiros dela. Normas foram 
apresentadas ontem em Natal.

As chuvas que caíram ontem, 
dia de São José, continuarão nas 
próximas semanas, de acordo 
com previsão da Emparn. 
Milhares rezaram em Angicos.
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3 E 5. PRINCIPAL

/ PATRIMÔNIO /  IMÓVEL NO CENTRO DE NATAL QUE FOI COMPRADO 
POR R$ 800 MIL PELO MINISTÉRIO PÚBLICO ESTÁ ABANDONADO E É 
USADO COMO PONTO PARA CONSUMO DE DROGAS E PROSTITUIÇÃO

MP JOGA
R$ 800 MIL
NO LIXO

WWW.IVANCABRAL.COM

BARÃO, JOSÉ ALDO 
E TIBAU EM SESSÃO 
DE AUTÓGRAFOS

OPOSIÇÃO VAI 
TENTAR CPI DA 
PETROBRAS 

Renan Barão, José Aldo e Gleison Tibau 
estarão no Norte Shopping hoje para 
promover as lutas do UFC Natal, que 
ocorrem domingo, no ginásio Nélio Dias.

Suspeitas de prejuízo de milhões 
de dólares em negociação podem 
gerar criação de comissão para 
investigar a Petrobras.

14. ESPORTES 2. ÚLTIMAS

 ▶ Só após a compra, instituição descobriu que imóvel não poderia ser usado e desde então, há seis anos, local está abandonado sem que nada tenha sido feito para corrigir o prejuízo. Caso foi descoberto pelo portal NoAr

 ▶ Suíço Auke-Jan Bossenbroek, da Fifa

 ▶ Agricultores na missa de Angicos

MARCO CIVIL DA 
INTERNET SERÁ 
VOTADO TERÇA 
Após aceno de mudanças por 
parte do Governo, PMDB fi ca 
dividido com relação à matéria, 
que vai a voto na terça-feira. 

2. ÚLTIMAS

WLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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UMA AUDITORIA DO Tribunal de Con-
tas da União, feita em parceria 
com tribunais de Contas dos esta-
dos, indica que carência de 32 mil 
professores com formação especí-
fi ca nas 12 disciplinas obrigatórias 
do nível médio. Para o relator da 
auditoria, ministro Valmir Campe-
lo, o problema poderia ser solucio-
nado com uma boa gestão. Física, 
química e sociologia são as áreas 
mais carentes de professores.

Na auditoria, constatou-se que 
há 61 mil professores concursados 
fora das salas de aula por estarem 
cedidos a órgãos diversos. Des-
tes, 5 mil estão trabalhando fora 
da área de educação. Além disso, 
há cerca de 46 mil professores na 
rede pública estadual que não têm 
formação específi ca em nenhu-
ma das 12 disciplinas obrigatórias. 
“Parte dos problemas encontrados 
poderia ser solucionada com uma 
boa gestão, e essa gestão pode es-
tar dentro do próprio estado”, dis-
se Campelo. A rede pública esta-
dual de ensino médio do país, com 
a exceção de São Paulo e de Rorai-
ma, que não participaram da au-
ditoria, conta com 396 mil profes-

sores. Quase 30% deles são tempo-
rários, o que, segundo Campelo, é 
“um percentual expressivo de um 
tipo de contratação que deveria 
ser excepcional”. 

Valmir Campelo ressaltou que, 
enquanto os 34 países da Organi-
zação para a Cooperação e Desen-
volvimento Económico (OCDE), 
investem em média US$ 9.322 por 
estudante do ensino médio, no 
Brasil, o investimento está em US$ 
2.148. Entre março do ano passa-
do e fevereiro deste ano, represen-
tantes dos tribunais estaduais vi-
sitaram 580 escolas de ensino mé-
dio em todo o país, com exceção 
de São Paulo e Roraima, que não 
quiseram participar da auditoria.  

Foram avaliados aspectos re-
lativos a quatro eixos: cobertura, 
professores, gestão e fi nanciamen-
to do ensino médio. Também fo-
ram objeto de análise aspectos re-
lativos à oferta de vagas, à dispo-
nibilidade e formação de professo-
res, à gestão das redes de ensino e 
das escolas e à qualidade e veraci-
dade das informações sobre o fi -
nanciamento do ensino médio no 
Brasil.

RELATÓRIO DO INSTITUTO Trata Brasil 
e do Conselho Empresarial Brasi-
leiro para o Desenvolvimento Sus-
tentável (CEBDS) põe o Brasil na 
112ª posição de um ranking de 
200 países conforme seu avanço 
na questão do saneamento (água 
e esgotos). 

A situação brasileira em ma-
téria de saneamento é ruim, mas 
não tanto por essa colocação. Afi -
nal, o mesmo estudo --revelado 
pelo jornal “O Globo”-- posiciona a 
Suécia em 66º lugar e os Estados 
Unidos, em 71º. O campeão é Pa-
lau, país insular da Micronésia que 
tem por capital Ngerulmud. 

A chave para entender o 
ranking é seu Índice de Desenvol-
vimento do Saneamento, um nú-
mero de 0 (pior) a 1 (melhor). Ele 
leva em consideração tanto a co-
bertura do saneamento alcança-
do quanto sua evolução recente. 
Ou seja, fi ca bem nele o país que 
tem boas redes de água e esgotos 
ou as ampliou muito. O Brasil ob-
teve uma nota baixa, 0,581, por-
que vai mal nos dois quesitos. Mas 
esse índice oculta disparidades re-
gionais acentuadas: o pior desen-
volvimento sanitário está na re-
gião Norte (0,373), e o melhor, no 
Centro-Oeste (0,660). 

BRASIL TEM CARÊNCIA 
DE 32 MIL PROFESSORES 

BRASIL É O 112º ENTRE 200 
PAÍSES, DIZ ESTUDO

/ ENSINO MÉDIO /

/ SANEAMENTO /

UM POÇO
DE SUSPEITAS
/ PETROBRAS /  OPOSIÇÃO DA CÂMARA DEFENDE CPI PARA APURAR NEGOCIAÇÃO QUE 
ENVOLVEU DESEMBOLSO DE US$ 1,18 BILHÃO; PMDB DISCUTE CASO

A SUSPEITA DE prejuízo para a Pe-
trobras na compra da refi naria 
de Pasadena (EUA) fez a oposi-
ção defender ontem a instalação 
de uma CPI (Comissão Parlamen-
tar de Inquérito) na Câmara dos 
Deputados para investigar a esta-
tal. O líder do PPS, Rubens Bueno 
(PR), disse que vai recolher assi-
naturas para apresentar um novo 
pedido de criação de uma comis-
são para investigar as denúncias. 

“É mais um caso que reve-
la o aparelhamento da Petrobras 
para atender interesses políticos. 
O PT está manchando o nome da 
maior empresa do país, que hoje 
convive com prejuízos, difi culda-
des para investir e uma série de 
denúncias de corrupção. Por todo 
esse cenário é cada vez mais ne-
cessária a instalação da CPI da Pe-
trobras”, afi rmou. 

A reportagem apurou que o 
caso envolvendo a compra da re-
fi naria de Pasadena também foi 
discutida, na tarde de ontem, du-
rante a reunião da bancada do 
PMDB na Câmara. Segundo re-
latos, uma ala do partido criti-
cou principalmente a justifi cati-

va apresentada por Dilma de que 
foi induzida ao erro. Alguns depu-
tados defenderam a retomada da 
discussão sobre a instalação da 
CPI da Petrobras, mas não houve 
consenso e os deputados não fe-
charam posição. 

No ano passado, o pedido de 
criação de CPI para investigar de-
núncias de irregularidades na es-
tatal foi apresentado na Câmara, 
mas o Planalto acionou o presi-
dente da Casa, Henrique Eduardo 

Alves (PMDB-RN), para segurar 
a criação da comissão. A aquisi-
ção pela Petrobras de metade das 
ações da refi naria de Pasadena, 
nos Estados Unidos, foi autoriza-
da em 2006 pelo Conselho de Ad-
ministração da companhia com 
base em um documento “técnica 
e juridicamente falho”, disse nes-
ta quarta-feira a Presidência da 
República. 

Ministra da Casa Civil na épo-
ca, a presidente da República, Dil-

ma Rousseff , presidia o conselho 
da Petrobras quando o negócio foi 
autorizado. Ela votou a favor do 
negócio. O caso foi revelado hoje 
pelo jornal “O Estado de S. Paulo”. 
Desde o ano passado, o Ministé-
rio Público Federal investiga o ne-
gócio fi rmado entre a Petrobras e 
a empresa belga Astra Oil. O con-
selho da estatal autorizou a com-
pra de 50% da refi naria ao custo 
de US$ 360 milhões. No entanto, 
cláusulas do contrato desconhe-
cidas pelo conselho obrigaram a 
Petrobras a arcar com 100% das 
ações da unidade. 

O que mais chama a atenção 
dos investigadores é o fato de a 
Petrobras ter desembolsado um 
total de US$ 1,18 bilhão pela uni-
dade que havia sido comprada em 
2005 por cerca de US$ 42 milhões 
pela Astra, que tem entre seus 
executivos um ex-funcionário da 
estatal brasileira. 

Representantes da Petrobras 
negaram irregularidade na com-
pra da refi naria. A companhia diz 
que não comenta o caso porque 
ele está sendo apurado pelo TCU 
(Tribunal de Contas da União).

MESMO COM UM aceno do Planal-
to, a bancada do PMDB na Câ-
mara ainda está rachada sobre a 
votação do Marco Civil da Inter-
net e vai discutir a posição que 
será tomada com os outros par-
tidos do “blocão”. Em reunião na 
tarde de ontem, os peemedebis-
tas não chegaram a um consen-
so sobre o texto. Uma ala defen-
deu a derrubada total do projeto 
e outra falou em discutir as diver-
gências pontualmente no plená-
rio. O texto deve ser votado na 
próxima terça-feira. 

Segundo o líder do PMDB, 
Eduardo Cunha (RJ), a bancada 
vai consultar outros integrantes 
do “blocão”, como PR, PTB e PSC 
para fechar posição. Cunha só 
assegurou que não haverá libera-
ção da bancada. “A bancada está 
muito dividida”, afi rmou Cunha. 

Para tentar viabilizar a vota-
ção, o Planalto aceitou fazer um 
ajuste no principal ponto do pro-
jeto para atender ao PMDB. Fi-
cou acertada uma mudança de 

redação na neutralidade da rede 
- princípio que impede empresas 
de telefonia de fi ltrar os dados 
que trafegam pela rede e defi nir 
que sites ou serviços terão cone-

xão mais rápida ou mais lenta. 
Segundo deputados, a alte-

ração será para engessar a re-
gulamentação desse ponto, que 
fará referência à Constituição, ti-
rando do projeto do marco a ex-
pressão decreto presidencial. 
Na prática, a medida será feita 
pelo governo, mas terá que se-
guir fi elmente o que determina 
a lei, sem conseguir inovar na 
regulamentação. 

A medida foi interpreta-
da como um gesto político para 
tentar reverter a resistência do 
PMDB. 

“Uma coisa é um decreto au-
tônomo que possa regulamentar 
qualquer coisa e outra coisa é se-
guir fi elmente o que determina a 
lei. A nossa preocupação maior é 
o decreto fazer coisas que não es-
tão previstas na lei”, disse Cunha.

O GOVERNO DA Ucrânia anunciou 
que fará um plano de retirada de 
soldados e de seus parentes da 
Crimeia, anexada pela Rússia, em 
mais um capítulo da crise militar 
entre os países. A decisão de re-
mover os cerca de 15 mil militares 
e seus familiares, para a qual não 
foi dado prazo, equivaleria à de-
sistência ucraniana de lutar pela 
região. 

O anúncio foi feito após toma-
da de duas bases militares ucra-
nianas por tropas pró-Rússia. 
Numa delas, em Sebastopol, cer-
ca de 300 militares invadiram a 

base e forçaram os ucranianos a 
sair. Não houve violência, ao con-
trário do ocorrido ontem, quando 
um soldado de Kiev morreu na ca-
pital da Crimeia, Simferopol. 

Imagens mostram a bandeira 
da Rússia sendo hasteada no lu-
gar da do vizinho, na base. Os sol-
dados se renderam, mas o che-
fe da Marinha ucraniana, Ser-
gei Gaiduk, acabou detido, o 
que levou Kiev a dar um ultima-
to por sua liberação -segundo a 
Crimeia, a detenção seria para 
“esclarecimentos”. 

Além do quartel em Sebasto-

pol, tropas russas tomaram tam-
bém uma base de Novoozernoye, 
situada no oeste da península. 

O secretário ucraniano de Se-
gurança Nacional, Andriy Paru-
biy, disse que pedirá à ONU para 
transformar a Crimeia em zona 
desmilitarizada. É só uma reação 
simbólica, no entanto, porque a 
Rússia tem o poder de vetar essa 
medida. 

Em retaliação, o governo ucra-
niano informou que deixará a Co-
munidade de Estados Indepen-
dentes, formada por ex-repúblicas 
soviéticas, e quer obrigar russos a 

pedirem vistos de entrada no país. 
A crise ganhou novo ingre-

diente com um vídeo divulgado 
na internet em que deputados 
ucranianos do partido de extre-
ma-direita Svoboda agridem o di-
retor da TV pública local por ter 
transmitido o discurso do presi-
dente russo, Vladimir Putin, a fa-
vor da anexação da Crimeia. 

A península, cuja população 
é de maioria russa, foi anexada 
após referendo no domingo, em 
que 97% dos votos foram pela se-
paração da Ucrânia, que controla-
va a Crimeia desde 1954. 

Rachado, PMDB vai consultar 
“blocão” sobre Marco Civil

País planeja retirada militar da Crimeia 

/ INTERNET /

/ UCRÂNIA /

 ▶ Segundo Eduardo Cunha bancada está muito dividida

AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Rubens Bueno, do PPS, vai pedir nova CPI contra a Petrobras

ZECA RIBEIRO / AGÊNCIA CÂMARA



Principal
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Everton Dantas

BOM, PORQUE O 
PRÉDIO NÃO FOI 
UTILIZADO DEPOIS, AÍ 
EU JÁ NÃO SEI DIZER, 
PORQUE JÁ ERA OUTRA 
ADMINISTRAÇÃO E EU 
NÃO PODIA FICAR ME 
METENDO EM OUTRA 
ADMINISTRAÇÃO”.

José Augusto Peres
Ex-procurador Geral de Justiça

Enquanto nenhuma 
destinação foi dada 
ao edifício, o tempo se 
encarregou de agir. Dentro e 
fora do prédio, o abandono 
deixa suas marcas. 
Pichações, instalações 
elétrica e hidráulica 
expostas, paredes mofadas e 
água acumulada na maioria 
das salas, focos de dengue 
em diversos pontos, forração 
em gesso ruindo, em 
nada lembram os demais 
prédios pertencentes ao 
órgão ministerial. O edifício 
requer, do porão ao terceiro 
pavimento, uma ampla e, 
talvez, onerosa reforma. 

A problemática, 
porém, vai além da 
infraestrutura. Na manhã 
de ontem, cachimbos 
usados por usuários de 
crack compunham o 
cenário interno do prédio 
que, paradoxalmente, 
abrigaria as Promotorias de 
Investigação Criminal. Nos 
dias atuais, o consumo de 
drogas está ligado à maioria 
dos homicídios cometidos 
no Rio Grande do Norte. 

Os vizinhos, temendo 
represálias, preferiram 
esconder a identidade, 
mas confi rmaram que 
o prédio abandonado é 
usado para consumo de 
drogas e prostituição. Para 
conseguirem acessar a 
estrutura, os dependentes 
químicos serraram parte 
das grades laterais e fi zeram 
um “portal de acesso para 
a alimentação do vício”. “É 
um prejuízo. É um imóvel 
público que está servindo 
para a prática de ilícitos”, 
reconheceu o procurador-
geral de Justiça, Rinaldo Reis. 
Ele ressaltou, porém, que 
está fazendo o possível para 
que a ocupação do imóvel 
por um órgão do Poder 
Executivo ocorra o mais 
breve possível. “Estamos 
tentando adiantar, mas a 
burocracia é muito grande. 
Venho tentando solucionar 
esse problema desde o 
segundo semestre do ano 
passado”, garantiu. 

Indagado sobre a 
paradoxal situação na qual 
se encontra o Ministério 
Público Estadual, que cobra 
o zelo do bem público 
e mantém um prédio 
próprio inutilizado há 
anos, enquanto gasta um 
considerado montante 
em locações de imóveis, 
o procurador-geral foi 
enfático.  “Estamos tentando 
resolver um problema que 
não surgiu nessa gestão. 
Não estou querendo culpar 
ninguém. Não concordo 
com a situação atual, não 
estou deixando o prédio 
abandonado. Estamos 
lutando para resolver a 
situação e vamos resolver”, 
afi rmou.

PATRIMÔNIO 
SEM DEFESA

/ DESCASO /  ABANDONADO, PRÉDIO COMPRADO POR 
R$ 800 MIL PELO MINISTÉRIO PÚBLICO É PONTO DE 
CONSUMO DE DROGAS E PROSTITUIÇÃO. DEPOIS DE 
COMPRAR, INSTITUIÇÃO DESCOBRIU QUE IMÓVEL NÃO SERVIA

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de do Norte mantém no Centro de 
Natal um imóvel que foi comprado 
por R$ 800 mil para servir às pro-
motorias de investigação criminal; 
mas que ao invés disso está aban-
donado e serve de ponto para con-
sumo de drogas e prostituição. Hoje 
avaliado em R$ 941,8 mil, o imóvel 
está abandonado porque - somente 
após a compra - o Ministério Públi-
co descobriu que o prédio não servi-
ria para abrigar as promotorias. 

Até o fechamento desta edição 
a instituição não comunicou qual-
quer abertura de investigação para 
apurar as responsabilidades sobre o 
abandono do imóvel ou pela com-
pra equivocada. A instituição tam-
bém não explicou ainda como com-
prou um prédio que não possui ele-
vadores e rampas de acessibilidade. 
“É um prejuízo. É um imóvel públi-
co que está servindo para a práti-
ca de ilícitos”, reconheceu o procu-
rador-geral de Justiça, Rinaldo Reis. 
O MP tenta resolver o problema re-
passando o prédio ao Executivo, 
mas isso não tem data para ocorrer. 

O NOVO JORNAL esteve on-
tem no prédio, que fi ca no entron-
camento da Rua José de Alencar 
com a Avenida Marechal Deodoro 
da Fonseca e já é considerado um 
elefante branco do funcionalismo 
público estadual. A estrutura, que 
hoje serve como abrigo para usuá-
rios de crack, foi adquirida no apa-
gar das luzes da gestão do então 
procurador-geral de Justiça, o pro-
motor José Augusto Peres Filho. 

De Brasília, onde atua como 
membro do Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP), Pe-
res informou, via assessoria de im-
prensa do MPE/RN, que não fala 
sobre o assunto. Entretanto, ante-
ontem, ao Portal NoAr – que reve-
lou a história – o ex-procurador foi 
quem explicou o porquê do prédio 
ter sido comprado e ter sido aban-
donado. “Aquele imóvel iria sediar 
as promotorias de investigação cri-
minal. Porém, o Município afi rmou 
que precisaria de mais três vagas de 
garagem e a reforma iria provocar a 
destruição de um andar inteiro do 
imóvel”, disse. E acrescentou: “Não 
poderíamos, enquanto Ministério 
Público, utilizar um prédio sem que 
ele tivesse alvará de funcionamento. 

Seria um mau exemplo dado pelo 
MP”. Ele disse ainda que não pode-
ria dizer o porquê da falta de uso do 
imóvel. “Bom, porque o prédio não 
foi utilizado depois, aí eu já não sei 
dizer, porque já era outra adminis-
tração e eu não podia fi car me me-
tendo em outra administração”. 

No prédio onde antes funcio-
nou o Instituto de Fonoaudiologia e 
Otorrinolaringologia, seriam insta-
ladas as Promotorias de Investiga-
ção Criminal do MPE, hoje sediadas 
no prédio anexo à Procuradoria Ge-
ral de Justiça, em Candelária. O atu-
al procurador-geral de Justiça, Ri-
naldo Reis, confi rmou que o prédio, 
antes de ser comprado pelo MPE 
passou por uma vistoria do Setor de 
Engenharia do órgão, que aprovou 
o uso da estrutura para a qual havia 
sido destacada há seis anos.

“Acabou que não deu certo 
com a destinação que iríamos dar 
ao prédio. Teríamos que nos ade-
quar às novas normas do Conselho 
Diretor”, esclareceu Rinaldo Reis. 
Ele disse que a questão do estacio-
namento foi a que causou o imbró-
glio. O empreendimento, além de 
um estacionamento relativamente 
pequeno, não dispõe de rampas de 
acessos e elevadores para pessoas 
com limitações de locomoção. 

O MPE recorreu à Prefeitura de 
Natal, através da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb), para a emissão do 
alvará de funcionamento, o que foi 
negado diante das irregularidades 
constatadas no empreendimento. 
O Código Municipal de Obras de-
limita áreas de estacionamento ou 
garagem de acordo com o tama-
nho do imóvel ou região na qual 
será instalado. No caso em baila, 
faltavam vagas de estacionamento.

Rinaldo Reis não soube infor-
mar se, no ato da compra do imó-
vel referenciado, tais pontos não 
foram analisados pelos engenhei-
ros do MPE/RN. “No momento da 
aquisição eu não tenho como dizer. 
Não sei se o nosso Departamento 
de Engenharia procurou ver se ha-
veria a necessidade de emissão de 
um novo alvará. A Engenharia ana-
lisou o prédio e sabia qual era a des-
tinação”, assegurou o procurador. 
Ele reiterou que, nos dia de hoje, a 
própria clínica que lá funcionou, 
não conseguiria se instalar sem a 
adequação ao Código de Obras do 
Município.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Abandonado, imóvel hoje é avaliado em R$ 941,8 mil

 ▶ Prédio está cheio de infi ltrações e é usado por consumidores de drogas 

AS FERIDAS 
DO ABANDONO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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VIAGEM MARCADA
Na pré-agenda da Presidên-

cia da República, as datas de 24 e 
25 de abril estão bloqueadas para 
a presidente Dilma Roussef visi-
tar o Rio Grande do Norte, a fi m 
de inaugurar uma obra de grande 
visibilidade: o Aeroporto Governa-
dor Aluízio Alves, que marca uma 
nova era no setor aeroportuário, 
por se tratar do primeiro aeropor-
to privado de capital brasileira.

DUPLO ATENTADO
Para um conhecido constitu-

cionalista, que pretende se man-
ter anônimo, a Ação Civil Públi-
ca ajuizada pelo Ministério Públi-
co do Estado, para impedir que o 
Governo cumpra um contrato fi r-
mado para a publicidade governa-
mental, não atenta apenas contra 
a sobrevivência das empresas jor-
nalísticas. Ameaça, também, as 
prerrogativas do Poder Legislativo. 
Afi nal,  a ação retira do Legislati-
vo a prerrogativa de defi nir o Or-
çamento do Estado, que – pros-
perando a ação – terá submetidas 
todas as despesas programadas ao 
crivo do MP.

ALIMENTAÇÃO RETROATIVA

Através do processo nº 4571 
/2013-PGJ, foram liberados recur-
sos da ordem de R$ 3.936.936,79 
para o pagamento retroativo do 
“auxilio-alimentação” para os in-
tegrantes do Ministério Públi-
co. Como o organismo possui 237 
membros, cada um recebeu um ca-
pilé de R$ 16.611,54 para cobrir “o 
que já tinham comido”, se for man-
tida uma divisão igualitária.

INCENTIVO RENOVADO
O Governo do Estado renovou 

a desoneração na cobrança do 
ICMS sobre o óleo diesel para em-
barcações, que permitiu a trans-
formação de Natal num polo pes-
queiro internacional. A medida 
benefi cia 16 embarcações distin-
tas e signifi ca uma renúncia fi scal 
da ordem de R$ 459.910,68.

DEFESA DO CIC
A venda do prédio da avenida 

Deodoro não arrefeceu um grupo 
de ex-alunas do Colégio da Ima-
culada Conceição, que lançou um 
manifesto para sensibilizar a Con-
gregação das Irmãs Dorotéias no 
sentido de manter o CIC, primei-
ra escola  de orientação religiosa 
de Natal.

TERCEIRO TURNO
Embora o Tribunal Superior 

Eleitoral tenha mandado sus-
pender uma eleição suplemen-
tar convocada pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral, nosso TRE decidiu convocar a mesma eleição numa 
outra data. O entendimento do TSE era de que só seria possível elei-
ção quando o seu fato gerador houvesse transitado em julgado, situa-
ção que permanece inalterada.

No futuro, quando estiverem cicatrizadas as feridas e superados os 
seus aspectos emocionais, a cassação da prefeita Cláudia Regina po-
derá se transformar num verdadeiro “case” de como a judicialização 
do processo eleitoral poderá criar um terceiro turno, contrariando a 
expressão legítima da vontade popular expressa no voto. Afi nal, vai 
ser difícil se encontrar uma resposta capaz de estabelecer a razão para 
desrespeitar um pleito democrático. Hoje é fácil. Basta dizer que ela 
foi condenada dez, onze, doze ou treze vezes. É possível que no futuro 
algum se interesse em aprofundar essa questão. Começando pelo bá-
sico: será que uma (ou a soma de todas) as questões tenham tido força 
sufi ciente para modifi car o resultado de uma eleição de mais de cem 
mil eleitores? Lembrando que em nenhum dos processos a prefeita 
eleita aparece como o agente que cometeu o pretenso ilícito. Valendo o 
exame de um dado fundamental: todos – TODOS – os Prefeitos eleitos 
na jurisdição da 33ª e 34ª Zonas Eleitorais foram cassados. Inclusive 
em Serra do Mel, onde houve eleição suplementar, o eleito no segundo 
pleito também foi condenado. Será este o panorama no resto do Brasil 
ou existe um problema na correta interpretação da lei na nossa região?

Na hora que se quiser aprofundar nas razões da cassação, vai se 
chegar a ao número de vezes que a governadora do Estado usou o 
avião do Governo para visitar Mossoró no período da campanha elei-
toral; ou a autorização para perfuração de um poço tubular, num ano 
de seca, para benefi ciar assentamento de reforma agrária; ou o anún-
cio de que o Governo iria resolver a questão de titulação de outro as-
sentamento; ou a exibição do número 25, o número de Cláudia, num 
helicóptero de um particular. 

Com todo o respeito à Justiça Eleitoral, aos seus integrantes, e sem 
querer levantar nenhuma suspeita, no futuro vai ser difícil justifi car 
alguns comportamentos adotados no processo, como a decisão de 
afastar, também, a governadora do Estado, mesmo sem ter sido pro-
vocado para tanto. Ou um recorde de celeridade com a divulgação 
de um acórdão imediatamente ao término da decisão do colegiado.

Há de se dizer que a culpa é da legislação. Ou das brechas deixadas 
pela lei que vem permitindo todo tipo de interpretação. E não se venha 
com o lenga-lenga da necessidade de uma reforma eleitoral. Valendo 
lembrar que a cada emenda a situação piorou. Foram criados tantas 
minúcias que não estamos distantes do dia em que a campanha elei-
toral vai deixar de ser realizada nas ruas e se concentrar nos tribunais, 
que tem exercido o poder de cassar ou manter quem foi eleito. E até 
transformar derrotado em vitorioso. Sem se deixar de levar em conta 
os altos custos desses terceiros turnos, ou o nível de dependência que 
os eleitos passam a sofrer, fi cando sem tempo de cuidar dos problemas 
que deveriam atacar e estabelecendo a premissa para o surgimento da 
ditadura da toga.  O exemplo de Mossoró não se restringe à candidatura 
eleita. Lá, a derrotada também foi condenada com a determinação da 
cassação do mandato já exercido pela deputada Larissa Rosado, con-
quistado numa outra eleição e sem qualquer outro questionamento.

Estamos num ano de eleição, e pela primeira vez – pelo menos 
nos últimos 50 anos – o numero de pretendentes ao Governo do Es-
tado é infi nitamente menor do que o razoável. Não será que o peri-
go de um terceiro turno começa a inibir eventuais candidaturas? A 
OAB-RN mostra preocupação com a falta de respeito ao voto popular, 
que está deixando de ser soberano, submetido às vontades, vaidades 
e conveniências de alguns julgadores e sem resposta para a grande 
questão:  de que vale o voto popular?

 ▶ A Prefeitura de Natal realiza 
concorrência para restaurar a Escola 
Municipal Estudante Emanoel Bezerra.

 ▶ O desembargador Carlos Newton e o 
advogado Mirocem Ferreira Jr. debatem 
“Responsabilidade Solidária”, na noite de 
hoje na Livraria Saraiva, no Midway.

 ▶ Para quem se liga no tempo: o Outono 
começa – ofi cialmente – no dia de hoje.

 ▶ Em Mossoró, existem pesquisas para 
eleição suplementar capazes de atender 
todos os gostos. Mas nenhuma havia sido 
registrada na Justiça Eleitoral.

 ▶ O jornalista Alexandre Mulatinho 
representará a Emprotur, de 1 a 11 
de abril, em Santiago e Buenos Aires, 
defendendo as cores do RN no evento 
“Goal to Brazil”.

 ▶ No mesmo período, Sandro Pacheco 
representa a Emproturn na Feira de 
Viagens Mundo Abreu em Lisboa e Roma.

 ▶ Hoje completa exatamente 98 anos 
que era aberto o último trecho da avenida 
Rio Branco, ligando a Cidade Alta à 
Ribeira, em Natral.

 ▶ Solano Braz Petta fi rmou contrato, 
no valor de R$ 432.000,00, para prestar 

consultoria na área de Comunicação e 
Marketing do projeto RN Sustentável.

 ▶ Na mesma área também foi 
contratado Daniel Ribeiro Dantas Duarte, 
pelos mesmos R$ 432.000,00.

 ▶ Rio 2, o desenho animado, tem 
estreia marcada para o dia 27.

 ▶ Lançado o Prêmio Estácio de 
Jornalismo. Tema: Ensino Superior.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DAS EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO, RICARDO ALVES.

Ações como esta proposta pelo 
Ministério Público (de proibir a 
publicidade governamental) não 
existem em nenhum outro Estado”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Rigor nos plantões
Certas medidas tomadas pela administração pública fazem 

crer que o setor é, de fato, um mundo à parte, mesmo quando as 
ações parecem precedidas de ponderação e bom senso. Esta im-
pressão – a de que o universo do setor público é um mundo à par-
te, bem diferente daquele em que vive a maioria dos trabalhado-
res - é ainda mais reforçada quando uma parcela dos servidores 
entende como intimidatórias medidas que são, na prática, mo-
ralizadoras. A análise se refere à portaria municipal estabelecen-
do maior rigor no cumprimento do quadro de plantões das uni-
dades de saúde. 

Por que parece um mundo à parte? Porque, em qualquer lu-
gar do mundo, a decisão de estabelecer regras e aumentar o ri-
gor para o cumprimento dos plantões seria desnecessária, posto 
que é obrigação. Em geral, quem ingressa na função sabe, de an-
temão, que terá de cumprir carga horária diferenciada. E as horas 
extras não são gratuitas. São pagas. 

A questão é que, segundo a prefeitura, há funcionários inte-
ressados em manter o benefício sem, porém, prestar o serviço. 
Para isso, há, entre eles, quem terceirize o trabalho, pagando a co-
legas para atuar no seu lugar, e até quem mande parentes para 
cumprir os seus horários.

A administração pública parece um mundo à parte porque, 
além de se verifi carem absurdos como estes, ainda é necessário 
baixar uma portaria para regulamentar o óbvio. Ou seja, embo-
ra o cumprimento dos plantões seja obrigação, é necessário edi-
tar uma regulamentação específi ca para que ela seja cumprida.

Está aí uma das diferenças básicas entre o serviço público e a 
iniciativa privada. No caso desta, fl agrada a indisposição do ser-
vidor em cumprir os seus plantões, a demissão seria automáti-
ca. No caso do serviço público, não. A propalada estabilidade do 
servidor, que, para ele, é garantia de que não sofrerá perseguições 
de cunho político, é usada como escudo para violações às nor-
mas básicas.

Diante de um quadro assim, por mais desnecessária que pa-
reça, a portaria da prefeitura é bem vinda. Com ela em vigor, exi-
gindo transparência total e justifi cativa para a troca dos plantões, 
será possível não somente identifi car e documentar as falhas, 
mas punir as irregularidades.

Não custa lembrar que os plantões furados atingem princi-
palmente o usuário do serviço público de saúde, já penalizado 
por diversos outros problemas com os quais se depara toda vez 
que precisa de atendimento. É urgente que o serviço público dei-
xe de ser sinônimo de serviço ruim.  

Editorial

Gritos e sussurros
Ok, vamos supor que vocês estejam com a razão! Que seja 

justo sequestrar a verba que o governo destina à propaganda ins-
titucional para socorrer o défi cit de recursos nas áreas de saúde, 
educação e segurança. Que não importa, neste contexto, even-
tuais prejuízos às campanhas educativas e de orientação so-
cial, além da prestação de contas sobre obras, programas e ser-
viços que a sociedade espera dos gestores, medida prevista na 
Constituição.

Que deslocando a verba dirigida à publicização dos  atos do 
Poder Executivo estadual para amortizar dívidas de setores vi-
tais da administração pública, embora não sendo o montante 
sufi ciente para sanar os graves problemas que se avolumam du-
rante anos a fi o, sendo herdados e (não raro) agravados de ges-
tão para gestão, também não importa, com base nesta tese que 
vem ganhando adesão da inteligência nativa, que isso resulte na 
falência ou, no mínimo, no enfraquecimento dos veículos de co-
municação e agências de publicidade, para citar apenas dois seg-
mentos diretamente afetados pelo termo almejado em juízo.

Que a demissão de trabalhadores situados no campo pro-
fi ssional do jornalismo e da propaganda, já em curso ao longo 
dos últimos meses – período em que a publicidade governamen-
tal foi suspensa por força de ação judicial -, deve constituir um 
ônus da competência exclusiva da iniciativa privada, com refl e-
xos imperceptíveis, digamos assim, nos demais setores produti-
vos do estado. Que o suposto colapso das empresas de comuni-
cação e propaganda, que dependem fi nanceiramente dos recur-
sos que o governo dispõe para divulgar e tornar transparente suas 
atividades, não tem maior relevância diante da crise que o Estado 
amarga, o que vem comprometendo, inclusive, a relação harmo-
niosa entre os poderes constituídos.

Que a sinalizada bancarrota dos veículos noticiosos que 
prestam serviço de informação à sociedade não ameaça o Esta-
do Democrático de Direito, mesmo estes sendo abatidos na fun-
ção primordial de investigar e denunciar os possíveis desman-
dos cometidos pelas autoridades, agentes e servidores públicos.

Que, diante de um cenário ainda mais pessimista, a ruína e o 
perecimento de jornais, emissoras de rádios e televisão não irão 
suscitar danos nem avarias à rotina administrativa da cidade de 
Natal nem à do estado do Rio Grande do Norte; muito menos à 
vida social de seus habitantes, pouco atentos, em geral, ao que 
os jornalistas se prestam a fazer para cumprir a obrigação de fo-
mentar notícias e socializar a informação.  

Que sem a imprensa para fustigar os escândalos - e expor os 
malfeitores à execração pública - a vida pode fi car bem mais leve 
e menos sensacionalista; que, a se confi rmar este quadro funes-
to, terei de buscar outra ocupação, talvez a do malabarista que 
atua nos semáforos. Imagine só: vocês olhando com indiferença 
para mim, eu acho graça de vocês.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

JUSTIÇA NA ESCOLA
A Justiça Federal do RN abriu 

inscrições para o projeto Escola na 
Justiça, desenvolvido junto a alu-
nos de escolas públicas e privadas, 
permitindo a visita dos seus alu-
nos às instalações da JFRN, para 
assitir palestra de um juiz federal 
com a temática da cidadania.

UNP DE GRAÇA
A UnP está com inscrições 

abertas para 18 cursos gratuitos. 
São cursos técnicos nas áreas de 
Saúde, Exatas e Gestão e as vagas 
serão distribuídas entre os cam-
pi de Natal e Mossoró. As inscri-
ções poderão ser feitas até ama-
nhã, dentro do Programa Prona-
tec, Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego.

CONFRONTO DIRETO
Houve um tempo em que, no 

geral, secretários de estado evita-
vam debate com sindicalistas es-
pecialmente nos períodos de gre-
ve. Na presente greve – greve meia 
boca – dos professores, a secretá-
ria Betânia Ramalho não tem per-
dido oportunidade e apresentado 
um discurso mais consistente.

CÃO AMIGO

Grupos que trabalham em mo-
vimentos de proteção aos animais 
começam a torcer que nenhum in-
tegrante do nosso Ministério Públi-
co visite o Extremo Oriente, temen-
do que o exemplo do promotor Sil-
vio Brito, de Apodi (que conseguiu 
aparecer no Jornal Nacional), esti-
mule algum colega a recomendar a 
introdução de carne de cachorro no 
cardápio dos norte-rio-grandenses.

ÁGUAS DE MARÇO
Maior barragem do Estado, 

com capacidade de armazenamen-
to de 2.4 milhões de metros cúbi-
cos d´àgua, a Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, no Assu, que re-
gistrou o nível mais baixo em toda 
a sua história, começou a receber 
as águas das chuvas nas cabeceiras 
do rio Piranhas, mas no todo ainda 
é impreceptível.

REGRAS DO PLANTÃO
O secretário de Saúde de Natal, 

Cipriano Mais, baixou portaria es-
tabelecendo normas para os plan-
tões médicos. Quem tem regime 
de 20 horas terá de cumprir seis 
plantões por mês; os que tem con-
trato de 30 horas, novo plantões; e 
os detentores de 40 horas,  cum-
prirão 12 plantões mensais.
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Faltou combinar 
Apontados pelo governo Dilma Rousseff  como os responsá-

veis pela compra da refi naria de Pasadena (EUA) pela Petrobras 
em 2006, o ex-presidente da empresa Sérgio Gabrielli e o ex-diretor 
da internacional Nestor Cerveró desabafaram a aliados que não 
estão dispostos a ser os bodes expiatórios do negócio. Cerveró dis-
se a interlocutores que a diretoria tinha conhecimento de todas as 
cláusulas do negócio, bem como o conselho de administração da 
empresa, que era presidido por Dilma. 

VERSÕES 
Se forem chamados a depor 

na comissão externa criada na 
Câmara para investigar a Petro-
bras, tanto Gabrieli quanto Cer-
veró repetirão a explicação que 
vem sendo dada pela cúpula 
da Petrobras: que o negócio era 
vantajoso para a empresa. 

CONTRASTE 
Petistas no Congresso, ins-

truídos pelo Planalto, tratavam 
ontem de difundir a tese se-
gundo a qual a atual gestão, de 
Graça Foster, é mais “técnica” e 
“profi ssional” que a do antigo 
presidente da Petrobras. 

O CARA 
O maior ruído com a linha 

de defesa adotada por Dilma 
para ter aprovado a compra da 
refi naria em 2006 é que ela “ex-
põe o governo do ex-presidente 
Lula”, diz um petista insatisfeito 
com a explicação do Planalto. 

ALELUIA 
Aliados de Aécio Neves 

(MG) tinham criticado o pre-
sidenciável tucano, na sema-
na passada, por não gerar fatos 
políticos. Seu discurso de on-
tem sobre o caso Petrobras foi 
comemorado como uma mu-
dança de atitude. 

GUARDA-CHUVA 
Deputados de oposição pe-

dirão que o caso Pasadena seja 
apurado na primeira reunião 
da comissão externa. Dizem 
que há entendimento do STF 
que permite ampliar a abran-
gência de uma investigação 
para tratar de “casos conexos”. 

OLHEIRO 
Carlos Sampaio (PSDB-SP) 

solicitou que o Ministério Pú-
blico Federal indique dois pro-
curadores para acompanhar a 
comissão na Holanda, onde de-
vem apurar denúncia de paga-
mento de propina na Petrobras. 

GÁS 
Deputados e senadores do 

PMDB que apoiam a aliança 

com Dilma articulam jantar de 
apoio ao vice-presidente Mi-
chel Temer, em reação ao gru-
po que tenta rediscutir a coli-
gação com o PT. 

DIPLOMACIA 
A visita de emergência de 

Geraldo Alckmin (PSDB) ao 
Vale do Paraíba teve como ob-
jetivo vencer resistências ao 
projeto de ligar o rio Paraíba 
do Sul ao sistema Cantareira. 
A ideia é vista na região desde 
2008 como “roubo de água”. 

NO BARCO 
Além de ter dado entre-

vistas à imprensa regional, Al-
ckmin reuniu-se com o presi-
dente do comitê da bacia lo-
cal, Francisco Carlos (PSDB), 
que é prefeito de Guaratingue-
tá, para tentar angariar apoio 
ao projeto. 

BILHETE... 
Estrategistas tucanos ava-

liam que as acusações contra 
Robson Marinho, conselheiro do 
TCE e ex-chefe da Casa Civil de 
Mario Covas, envolvido no caso 
Alstom, são as que têm maior 
potencial de dano eleitoral. 

... SÓ DE IDA 
“A foto dele todo dia com a 

medalha no peito tornou-se in-
suportável. O partido deveria 
colocá-lo em uma mala e man-
dá-lo para a Groenlândia”, diz 
um conselheiro do governador. 

RSVP 
O presidente da Câma-

ra, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), reservou o hotel Praia 
Mar, na praia de Ponta Negra, 
para lançar sua candidatura ao 
governo do Rio Grande do Nor-
te, no dia 28. 

BLOCÃO 
Na ocasião, será anunciada 

ainda a candidatura da ex-go-
vernadora Wilma Faria (PSB) 
ao Senado, o que exclui o PT da 
aliança no Estado que tem o pre-
sidente da Câmara e do ministro 
Garibaldi Alves (Previdência). 

Não sei se para Lula a comparação 
é elogio ou crítica, já que ele está 
com Collor no colo, mandando e 

desmandando no governo. 

DO DEPUTADO BETO ALBUQUERQUE (RS), líder do PSB na 

Câmara, sobre Lula ter comparado indiretamente Eduardo 

Campos (PSB) a Fernando Collor (PTB). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

NOS MÍNIMOS DETALHES  
Ao iniciar, com certo atraso, a reunião da Comissão Espe-

cial para discutir o Plano Nacional de Educação, o deputado Lelo 
Coimbra (PMDB-ES), presidente do colegiado, sugeriu a aprova-
ção da ata da reunião anterior. 

Um colega, achando que a votação já se referia ao mérito do 
plano, questionou, sobressaltado: 

— Vamos discutir ponto por ponto, certo? 
Diante da confusão do deputado, Coimbra não perdeu a opor-

tunidade de ironizar: 
— Entendo sua ansiedade, porque tem três anos e meio que 

estamos discutindo isso, mas é apenas a ata. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Em abril de 2012, após diver-
sas notícias sobre o abandono do 
prédio da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb), o Ministério Público ins-
taurou um inquérito contra a Pre-
feitura de Natal e a Semurb para 
apurar as responsabilidades sobre 
o descaso. O inquérito – instaura-
do pelo promotor Flávio Sérgio de 
Souza Pontes Filho, substituto da 
46ª Promotoria, pedia ao Corpo 
de Bombeiros que realizasse uma 

inspeção para analisar riscos na 
estrutura física da antiga sede. 

O promotor também pedia 
ao setor de perícias da Procura-
doria Geral de Justiça (PGJ) uma 
avaliação técnica detalhada, com 
dados específi cos como risco de 
desabamento, presença de ani-
mais, existência de pinturas, infi l-
trações e a estimativa fi nanceira 
da soma dos danos causados ao 
imóvel. Não se tem notícia de que 
algo semelhante tenha sido feito 
para investigar – da mesma ma-
neira – a questão do prédio aban-
donado que pertence ao Ministé-
rio Público. 

Um futuro incerto. Ainda não 
se sabe, ofi cialmente, o que será 
feito com o prédio inutilizado pelo 
Ministério Público Estadual. “Hoje, 
não é interessante para o funcio-
namento das Promotorias de In-
vestigação Criminal. Conversa-
mos com a Sesed, que viu a possi-
bilidade de instalação da Divisão 
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), que deverá ser criada 
dentro do Programa Brasil Mais 
Seguro”, informou o procurador. 

Para isto, porém, é preciso que 
um burocrático e, não menos len-
to caminho, seja percorrido. Pri-
meiro, o projeto de lei que ofi cia-
liza a criação da DHPP precisa ser 
despachado do Gabinete Civil Es-
tadual para a Assembleia Legisla-
tiva, lido em plenário, tramitado 
pelas Comissões cabíveis e, fi nal-
mente, votado. Poderá ser requi-
sitado o caráter de urgência, para 
que o processo “ande” mais rápido.

Segundo, 80 formados no últi-
mo Curso de Formação da Polícia 
Civil precisam ser convocados via 
Diário Ofi cial do Estado (DOE). 
São agentes, escrivães e delega-
dos. Terceiro, o Governo do Esta-
do precisa sair da margem do li-
mite legal da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) para garantir a 
convocação dos concursados.

E, além disso, a cessão do edi-
fício só ocorrerá a partir da pro-
mulgação de uma Lei Estadual, 
cuja redação deve contemplar a 
doação com fi ns específi cos. Esta 
é uma das exigências do MPE. Do 
ponto de vista do procurador-ge-
ral de Justiça, é esta a garantia de 
que o imóvel não terá sua destina-
ção desviada para outro fi m. 

O Ministério Público aguarda a 
manifestação da Secretaria de Es-
tado da Segurança e Defesa Social 

(Sesed/RN) para prosseguir com 
a doação, que deverá passar pelo 
crivo da Assembleia Legislativa. 
De acordo com a assessoria de im-
prensa do órgão ministerial, o ex-
-titular da Sesed, Aldair da Rocha, 
havia declarado o interesse da pas-
ta que comandava no prédio. 

Aldair da Rocha, porém, foi 
exonerado da pasta há 15 dias, 
sem antes ofi cializar o pedido de 
cessão. O procurador-geral de Jus-
tiça confi rmou que ainda não foi 
realizada nenhuma reunião com 
o novo secretário de Segurança, o 
Eliézer Girão Monteiro Filho, so-
bre o tema. O novo titular da Se-
sed foi procurado pelo NOVO 
JORNAL, mas não foi localizado. 

Na tentativa de desvencilhar-
-se do prédio, o Ministério Pú-
blico Estadual chegou a abrir al-
guns processos de venda a partir 
de 2009. O último deles, encerra-
do no dia 11 deste mês, foi deser-
to. A assessoria de imprensa do 
órgão disse que ninguém apre-
sentou proposta e a licitação teve 
que ser dada como encerrada. De 
acordo com avaliação da Secre-
taria de Estado da Infraestrutura 
(SIN), o edifício vale, atualmente, 
R$ 941.833,00.

Também de acordo com o Por-
tal NoAr, o Governo do Estado não 
confi rma as tratativas para que o 
executivo aproveite o prédio. Se-
gundo informações publicadas no 
site, jamais houve qualquer acerto 
ofi cial para que isso fosse feito.  

Entenda o caso

1.
Em 2008, o Ministério Público 
- sob a gestão do então 
procurador José Augusto 
Peres - usou R$ 800 mil para 
comprar um prédio que não 
tinha rampas de acesso, 
elevadores e estacionamento 
adequado. 

2.
Passada a gestão de José 
Augusto Peres, após a 
compra, o Ministério Público 
descobriu que o imóvel 
não servia para o que foi 
comprado.

3. 
Tentando reverter o caso, 
o Ministério Público tentou 
alienar o prédio ao Governo 
do Estado. 

4. 
Atualmente, o prédio está 
abandonado, sem qualquer 
perspectiva de reforma e uso. 
Além disso tornou-se ponto 
para consumo de drogas.  

NO MOMENTO DA 
AQUISIÇÃO EU NÃO 
TENHO COMO DIZER. 
NÃO SEI SE O NOSSO 
DEPARTAMENTO DE 
ENGENHARIA PROCUROU 
VER SE HAVERIA A 
NECESSIDADE DE 
EMISSÃO DE UM NOVO 
ALVARÁ. A ENGENHARIA 
ANALISOU O PRÉDIO 
E SABIA QUAL ERA A 
DESTINAÇÃO”

Rinaldo Reis 
Procurador-geral de Justiça

DOIS PESOS, 
DUAS MEDIDAS

 ▶ Abandono do prédio da Semurb é alvo de inquérito do MP

 ▶ Rinaldo Reis promete solução, sem data

 ▶ Mesmo que seja doado para o Governo, imóvel vai precisar de reforma completa para poder ser usado por algum órgão 

O DESTINO DO 
EMPREENDIMENTO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 16.04.12

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Contas
E agora, quem pede o 
afastamento do judiciário? 
Cabe improbidade 
administrativa?

João Augusto Araujo Neto, 
Pelo Facebook

Contas - 2
É uma verdadeira farra com 
o dinheiro do contribuinte, 
péssimo exemplo o TJRN dá 
às outras classes; enquanto 
isso temos policiais mal 
pagos, professores mal 
pagos e uma saúde que 
é um desastre, Parabéns 
ao MP, TCE, quando é um 
aumento para segurança, 
educação, saúde e outras 

a LRF funciona, mas para o 
TJRN é em folha separada. É 
brincadeira. Piada.

Ivan Lima Neto, 
Pelo Site

Publicidade
Ao ver a edição do NOVO 
JORNAL de sábado, dia 15, 
com o editorial estampado 
na capa, lembro-me do 
simbolismo que isso tem, 
fruto das aulas de Emanoel 
Barreto e Socorro Veloso... 
“O MP quer acabar imprensa 
no RN”.

Danilo Bezerra, 
Pelo Facebook

Publicidade – 2
As empresas de comunicação 
fazem muito bem em se unir 
para denunciar esse tipo de 
ação proposta pelo Ministério 
Público, que atinge em cheio 
quem paga impostos e gera 
empregos. Enquanto isso, 
promotores e o pessoal 
do judiciário se refestelam 
recebendo benefício que 
duplicam seus próprios 
salários, como auxílio-paletó e 
auxílio-moradia e muito mais. 

Pedir para os outros usarem 
melhor o dinheiro é fácil, difícil 
é olhar o próprio rabo.

José Henrique Gomes, 
Por e-mail

Alternativos
Sobre “Opção pela baderna”, 
comentário de abertura da 
Roda Viva da quarta, 19: Lúcida 
e pertinente! Isso é milícia. 

George Costa - @georgeabcosta, 
Pelo Twitter

Plantões
A prefeitura tem mais é que 
punir os médicos e demais 
funcionários que descumprem 
os plantões. Só quem já 
precisou ir aos postos de 
saúde e se deparou com a 
falta de médicos tem a noção 
de como esse desrespeito 
afeta a vida do cidadão. 
Espero que a prefeitura não 
pare na publicação da portaria 
e que puna de verdade esses 
que faltam aos plantões sem 
a menor cerimônia.

Elza Medeiros, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Dois pesos e 
duas medidas
A PRESIDENTE DILMA Rousseff , candida-
ta à reeleição, tem abusado do direi-
to de fazer propaganda às vésperas do 
pleito, na cara da Justiça eleitoral, sem 
receber, sequer, uma advertência pe-
los excessos cometidos. Recentemen-
te, fez entrega de conjuntos habitacio-
nais do programa “Minha casa, Minha 
vida” e distribuição de motonivelado-
ras e máquinas às prefeituras, fazendo 
proselitismo político explícito, como 
acorreu recentemente no Rio Grande 
do Sul.

O governo ainda usa e abusa da 
propaganda dos projetos ofi ciais em 
horário nobre, contando com redes 
sociais, principalmente blogues, fi nan-
ciados por empresas estatais, compro-
metidos com a reeleição da presiden-
te, diante do silêncio constrangedor 
da justiça eleitoral. Isso me faz lembrar 
aquela famosa frase do ex-governador 
da Paraíba, José Américo de Almei-
da, sobre determinado político omis-
so: “Seu procedimento é semelhante à 
imagem de Cristo em quarto de prosti-

tuta: vê tudo, mas não diz nada”. 
Enquanto isso, aqui no Rio Gran-

de do Norte, representantes do Minis-
tério Pújblico se acham com o direito 
de proibir a publicidade dos atos do 
governo do estado assegurados pela 
própria Constituição, até com a devi-
da antecedência do pleito, punindo as 
agências de publicidades com a into-
lerância, que não é permitido nos regi-
mes democráticos. A publicidade ofi -
cial é uma prestação de contas dos go-
vernantes aos seus concidadãos de 

maneira legal e constitucional.
Algumas pessoas descontentes 

com o imbróglio entre os poderes apro-
veitam o confl ito para externar suas 
opiniões divergentes alfi netando o go-
verno. Elegeram a publicidade ofi cial 
como bode expiatório de seus descon-
tentamentos com a gestão estadual, fe-
rindo-a na parte mais sensível: a presta-
ção de contas perante a sociedade civil. 
Inegavelmente, é um ato de intolerân-
cia com endereço certo, que não se co-
aduna com a liberdade de expressão as-
segurada pelo pleno estado de direito.

O discernimento do direito está 
acima das ambições pessoais de quem 
quer que seja. Não pode nem deve ser 
utilizado como vindita, sob pena de 
perder o respeito da cidadania, pela 
pequenez do gesto mesquinho. Qual-
quer governante tem o direito de fazer 
a publicidade ofi cial desde que não ve-
nha ferir os princípios constitucionais 
previstos na Carta Magna da Repúbli-
ca. Utilizar-se de expedientes cavilo-
sos é um desserviço ao direito, à justi-
ça e à democracia.

Alguns advogados que militam no 
fórum estão preocupados com algu-
mas decisões do Tribunal de Justiça do 
Estado (TJ/RN) com relação ao julga-
mento de ações que dizem respeito às 
Gratifi cações de Técnico de Nível Su-
perior (GTNS) concedida a alguns ser-
vidores e negadas a outros. Ou seja, 
são dois pesos e duas medidas em 
processos semelhantes, ocasionando 
frustração jurídica.

Estes profi ssionais se sentem numa 

situação desconfortável perante seus 
clientes. Como justifi car que processos 
iguais tenham decisões completamen-
te díspares. Ganham com uns e per-
dem com outros, quando deveria ha-
ver sentenças harmônicas por se tratar 
de ações similares. Alguns processos de 
mesmo teor nem chegam ao plenário, 
pois são sumariamente arquivados pe-
los relatores.

Todos os servidores do poder Judi-
ciário recebem a gratifi cação, a exem-

plo do poder Legislativo. Setenta por 
cento do executivo, também, tanto da 
administração direta quanto da indi-
reta. Criou-se, com isso, uma situação 
esdrúxula entre servidores do mes-
mo órgão, dividido entre aqueles que 
foram benefi ciados e os que tiveram 
seus direitos negados. Quais os crité-
rios utilizados para diferenciar os ser-
vidores de primeira e segunda classe? 

Os próprios advogados já apelaram 
ao plenário do Tribunal para a padro-

nização dessas decisões, tendo em vis-
ta as injustiças cometidas que são in-
sanáveis, além do desconforto perante 
seus clientes. Como explicar aos clien-
tes que ganharam com uns e perderam 
com outros? Houve até casos em que o 
advogado anexou ao processo o voto de 
um desembargador favorável a uns ser-
vidores do ITEP e o mesmo magistrado, 
em processo semelhante, mandou sim-
plesmente arquivar o processo de dois 
servidores do IDEMA. Sem comentário.

Uma das melhores coisas que aconte-
ceram neste país ultimamente foi o movi-
mento dos jogadores profi ssionais, chama-
do Bom Senso Futebol Clube, que surge com 
a fi nalidade de fazer uma rigorosa faxina na 
sujeira constante nos bastidores do futebol 
nacional, que, há anos, está entregue a uma 
máfi a que se eterniza no poder, em proveito 
próprios e de terceiros.

Apesar de convidada, a CBF não com-
parece às reuniões do grupo, que pretende, 
logo após a Copa, infl uir nos destinos do fu-
tebol, cansado de bandalheiras patrocina-
das pela CBF e Federações viciadas que vi-
vem à custa da madrinha que se tornou, ao 
longo dos anos, antro de corrupção nunca 
apurado convenientemente. Chegou a hora 
de uma devassa rigorosa na CBF e de man-
dar os meliantes para cadeia, o lugar desti-
nado a todos eles.

O Bom Senso não pode deixar a peteca 
cair. É agora ou nunca. Com título ou sem tí-
tulo mundial, deve fazer a faxina, se possí-
vel, até com greve, a favor da moralização do 
futebol brasileiro. Acabar com essa imorali-
dade de presidente de federação se eternizar 
no poder por décadas, sem prestar contas a 
ninguém. Basta uma reeleição com manda-
tos de dois anos e só. A alternância no poder 
é salutar a qualquer instituição ou entidade, 
pública ou privada.

Este processo pode ser posteriormente 
implantado na vida pública nacional com o 
mesmo objetivo: uma completa faxina nos 
hábitos e costumes de se fazer política neste 
país, onde os interesses escusos estão bem 
acima das prioridades nacionais. O Bom 
Senso veio pra fi car e suas consequencias 
farão um bem enorme a este país paquidér-
mico comprometido com a indecência des-
de o descobrimento.

BOM SENSO 
FUTEBOL CLUBE

INSEGURANÇA JURÍDICA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Todos em defesa da educação 
publica e de qualidade

Como coordenadora do Núcleo de Educação e Cultura da Bancada do PT, participei na 
manhã desta quarta-feira (19), em Brasília, da mobilização da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação – CNTE em frente ao Congresso Nacional. 

Esse ato fez parte da programação do terceiro dia de paralisação nacional dos traba-
lhadores em educação, que teve início na segunda-feira (17) e terminou nesta quarta-feira 
(19). Essa mobilização nacional foi liderada pela CNTE com a participação de sindicatos da 
categoria a ela fi liados cuja pauta incluiu a votação imediata do Plano Nacional de Educa-
ção, exigência do cumprimento da Lei do Piso Salarial, jornada e carreira, investimentos 
dos royalties do petróleo na valorização dos profi ssionais da educação, destinação dos 
10% do PIB para a área educacional e contra a proposta de governadores e prefeitos de 
congelar o piso e aplicar apenas o INPC como reajuste anual.

A programação constou também de debates, passeatas e demais mobilizações nos 
estados e diversos municípios com objetivo de chamar a atenção dos gestores e da popu-
lação para a agenda educacional em pauta tendo como foco a aprovação do PNE. 

A convite do SINTE-RN participei na terça-feira de manhã de um debate que contou 
com a participação de dezenas de professores e teve como tema uma análise do relatório 
do PNE do Senado X o relatório do PNE na Câmara.  

A bandeira da educação para nós, neste momento, é a votação imediata do PNE. Esse 
é o projeto mais importante em tramitação no Congresso Nacional hoje. Queremos o PNE 
da Câmara com 10% do PIB para educação pública e um Plano que traga a valorização 
dos profi ssionais do magistério de todo o país.

A palavra de ordem nesse momento é a votação imediata do PNE na Câmara dos De-
putados, pois trata-se de um dos projetos mais importante na Câmara. Queremos o PNE 
da Câmara com 10% do PIB para educação e um PNE que assegure a valorização social 
dos professores do magistério de todo o país. Essa é uma agenda que não diz respeito 
apenas aos professores, aos estudantes e gestores, essa agenda tem que ser assumida 
pela sociedade brasileira. 

Como uma das autoras da inclusão do Piso Salarial Profi ssional Nacional - PSPN na lei 
do FUNDEB, desempenhei papel fundamental na articulação junto aos movimentos sociais 
e aos parlamentares para aprovação da lei do PSPN contendo as principais reivindicações 
do magistério. O piso está em vigor desde 2009, é um signifi cativo instrumento de valori-
zação profi ssional, mas estamos em 2014 e parte dos estados, bem como, dos diversos 
municípios brasileiros continua negando esse direito.

Quanto ao PNE, liderei toda uma luta no sentido de acolher as emendas advindas dos 
movimentos sociais, com destaque para a meta 17 da CNTE que trata de equiparar os 
salários dos professores aos demais profi ssionais com igual formação acadêmica, por-
que compreendo que falar de qualidade da educação requer ter uma política pública com 
jornada, carreira, formação e salário justo para os profi ssionais da área. Nosso mandato 
reafi rma o seu compromisso, ao mesmo tempo que conclama a todos(as) para juntos 
conquistarmos a valorização  profi ssional e uma educação universalizada, democrática 
e de qualidade, como base para o crescimento do país e a superação das desigualdades. 

Caso da padaria
Não vai dar em nada, pode acreditar! e o culpado ainda vai ser 
o garçom!

Temistocles Amador, 
Pelo Instagram

Caso da padaria - 2
Sensacional! 

Chico Reis Jr., 
Pelo Instagram

Caso da padaria - 3
Ivan Cabral sempre genial na sua leitura jornalística. Parabéns.

Helder Vieira, 
Por e-mail
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Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,349

TURISMO  2,430
0,9%

46.567,23
 3,245 0,69%10,75%

 4 novas UPAs 24 horas, além de 71 
Unidades Básicas de Saúde em construção 
e 395 em reforma ou construção.

  O Programa Mais Médicos está trazendo 
novos profi ssionais pra cá. Os 148 
médicos que já chegaram benefi ciam 
511 mil pessoas, em 87 municípios. 
E tem mais médicos a caminho.

 24 novas creches em construção, 
garantindo mais atenção às crianças 
e mais tranquilidade aos pais.

 1.326 universitários potiguares conquistaram 
bolsas para estudar no Exterior.

 A UFERSA criou um novo campus em 
Pau dos Ferros e o Instituto Federal levou 
quatro novas escolas técnicas ao interior.

 155,9 mil matrículas nos cursos de 
qualifi cação profi ssional do Pronatec.

São ações assim que fazem do 
Rio Grande do Norte um lugar 
cada vez melhor para se viver.

511  MIL BENEFICIADOS
MAIS MÉDICOS

4 NOVAS 
UPAS 24 HORAS

+ DE 155 MIL  MATRÍCULAS 
PRONATEC

1.326 BOLSAS NO EXTERIOR 
CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS

24 CRECHES 
EM CONSTRUÇÃO

SONHO DE MUTUÁRIO
/ HABITAÇÃO /  FAMÍLIAS CONTEMPLADAS COM OS PRIMEIROS IMÓVEIS DO MINHA CASA, MINHA VIDA EM NATAL SÃO SORTEADOS PARA AS DUAS 
PRIMEIRAS ETAPAS DE RESIDENCIAL DO BAIRRO PLANALTO, QUE DEVE EXTINGUIR TRÊS ASSENTAMENTOS URBANOS PRECÁRIOS NA CAPITAL POTIGUAR

A aposentada Marina Moraes, 
76 anos, realizou na velhice o dese-
jo que carregava desde a juventu-
de. “Pra mim, é uma benção”, afi r-
mou. Esta será sua primeira casa 
própria. Atualmente, ela vive com 
dois fi lhos e dois netos, numa re-
sidência alugada no bairro das 
Quintas.

Maria das Graças do Nasci-
mento, que acompanhou a mãe 
ao sorteio dos apartamentos, des-
tacou que a conquista da casa 
nova ia melhorar a vida da família. 
“O que a gente gasta com aluguel 
compromete muito nosso orça-
mento hoje. Esta casa vai mudar 
muito nossa situação”, apontou a 

futura moradora do apartamento 
103 da torre 2. 

O prédio em que Maria e Ma-
rina vão viver, 41, assim como os 
demais 112 blocos, tem dois pa-
vimentos. Cada piso tem quatro 
apartamentos. Assim, quem antes 
tinha apenas um vizinho de cada 
lado de sua casa, terá que se adap-
tar a dividir espaço com 7 famílias. 

“Eu não sei como é morar em 
apartamento, por isso eu não sei 
nem o que dizer. Mas deve ser 
bom”, opinou Selma Flauzino do 

Nascimento, 40 anos. A dona de 
casa, deve se mudar da casa alu-
gada no Planalto com a mãe, con-
templada pelo MCMV. A família, 
que inclui ainda o marido de Sel-
ma e os dois fi lhos, aplica mensal-
mente R$ 360 no aluguel. 

“Esse meu fi lho nasceu com 
alguns problemas de saúde e, às 
vezes, a gente tem que escolher se 
compra um remédio ou paga um 
aluguel. Este novo apartamento 
vai trazer uma economia muito 
grande”, reforçou Selma. 

Já o operador de máquinas de 
bordado, Mácio Alexandre da Sil-
va, 36 anos, afi rma que preferia se 
fosse casa separada mesmo, mas 
antes que termine de falar é inter-
rompido pela esposa, Mikarla Al-
ves da Silva, 29. “A gente já é cheio 
de vizinho mesmo. Não tem pro-
blema nenhum”, sentenciou ela. 

Hoje o casal vive com os dois 
fi lhos numa residência alugada 
por R$ 250 em Felipe Camarão. 
Mácio afi rmou que já foi conhe-
cer o condomínio onde vai morar 

de perto. “É muito lindo lá. É bem 
pertinho de onde a gente mora 
agora. É só dar a volta”, afi rmou. 

O condomínio será aberto e 
a área de equipamentos comuni-
tários, que dispõe de praça, play-
ground, centro de convivência e 
quadra poliesportiva descoberta, 
será pública, atendendo também 
a população da área adjacente.

Cada apartamento tem sala, 
dois quartos, WC social, hall e co-
zinha conjugada com a área de 
serviço em um espaço de 43,18m2. 

A entrega dos imóveis do Vi-
vendas do Planalto irá pôr fi m a 
três assentamentos dos bairros 
do Planalto e Guarapes. Meta-
de das unidades residenciais do 
empreendimento será destinada 
exclusivamente às pessoas que 
hoje vivem em habitações pre-
cárias do Monte Celeste, Oito de 
Outubro e Anatália. Os demais 
apartamentos foram distribuí-
dos conforme sorteio feito pela 
Caixa Econômica Federal. 

“É com muita satisfação que 
cumprimos o nosso trabalho, 
transformando a vida das pes-
soas, dando um lar para quem 
não tinha onde morar”, come-
morou o secretário municipal 
de habitação, Homero Grec.  Só 
das unidades sorteadas ontem, 
224 eram destinadas aos mora-
dores dos assentamentos. 

O processo seletivo começou 
em agosto último, quando mais 
de 80 mil pessoas se inscreve-
ram na cidade. No momento, 
após análise criteriosa da Caixa, 
os contemplados estão sendo 
convocados para o sorteio em 
que se conhece o apartamento e 
a torre de cada um. 

O residencial é dividido em 
quatro empreendimentos. On-
tem aconteceu o sorteio refe-
rente aos dois primeiros. O Vi-
vendas do Planalto 2 e 4 têm o 
sorteio previsto para o próximo 
dia 27 de março e 7 de abril res-
pectivamente. A entrega da cha-
ve será no próprio imóvel no dia 
16 de abril. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PARA MUITOS, O sonho da casa 
própria ainda continua sendo 
apenas um sonho. Para Maria 
José da Conceição, 34 anos, en-
tretanto, já é quase realidade. 
No próximo 16 de abril, ela deve 
receber as chaves de seu aparta-
mento no residencial Vivendas 
do Planalto, empreendimento 
do “Minha Casa, Minha Vida” na 
Zona Oeste de Natal. Ontem foi 
a vez de descobrir qual será seu 
apartamento, entres as 448 uni-
dades residenciais das fases 1 e 
2. 

A diarista, mãe de seis fi lhos, 
estava bastante ansiosa. “Che-
gou minha vez, depois de mui-
to tempo de espera. Estou muito 
feliz”, comemorou. Há seis anos, 
ela ocupa um dos barracos do as-
sentamento Oito de Outubro, no 
bairro Guarapes, que deve ser ba-

nido após a entrega completa do 
condomínio. 

Ontem, a Prefeitura – através 
da Secretaria Municipal de Regu-
larização Fundiária e Projetos Es-
truturantes – e a Caixa econômi-

ca Federal realizaram o sorteio 
dos endereços. Quem foi ao local, 
a partir de convocação publica-
da no Diário Ofi cial do Município, 
saiu já sabendo a torre, o andar e 
o apartamento onde poderá cons-

truir uma nova vida. 
Metade das unidades sortea-

das ontem – 224 – irá receber pes-
soas que, assim como Maria José, 
vivem em favelas. “Hoje, quando 
chove molha tudo lá no assenta-

mento. Não tem o que fazer. Mo-
lha mesmo. E só de poder ter mi-
nhas coisinhas sem molhar nada, 
já é uma mudança muito boa”, 
afi rmou. “Eu vou poder oferecer 
uma vida melhor pra meus fi lhos 
também”, completou. 

Aline Lúcia de Oliveira, 23 
anos, é outra que não vê a hora 
de ir para a casa nova. Separa-
da, desempregada e com duas fi -
lhas para criar, ela vive em uma 
casa no bairro de Felipe Cama-
rão, pela qual paga R$ 70 men-
sais. “Este dinheiro faz muita di-
ferença pra mim. E pra comple-
tar, a casa em que estou morando 
está toda rachada. Choveu nesses 
dias e entrou água por todo canto”, 
lamentou. 

Sua única renda, assim como 
a de outras dezenas de famílias 
que esperavam para ouvir seus 
nomes no sorteio, vem do pro-
grama assistencial Bolsa Família. 
“Pra vir pra cá, eu tive que pegar 

dinheiro emprestado”, contou. 
Como a renda familiar de Ana 

Lúcia é muito baixa, ela terá que 
pagar à Caixa Econômica uma 
taxa mensal de R$ 25. Este é o 
valor mínimo da prestação, que 
pode ir até R$ 80. O valor equiva-
le, para quem tem renda mensal 
entre R$ 500 e R$ 1.600 reais, a 5% 
dos rendimentos. 

O sorteio de ontem esta-
va marcado para as 14h. Come-
çou depois de 15h, sob aplau-
sos, apesar da ansiedade dos 
contemplados.

 O sorteio foi divido em etapas. 
Primeiro foram chamados os no-
mes daqueles que eram defi cien-
tes físicos. Depois, daqueles que 
eram idosos ou tinham idosos na 
família. Em seguida, os contem-
plados foram os que tinham de-
fi cientes físicos ou mentais na fa-
mília e, por último, aqueles que 
não se enquadravam em nenhu-
ma das categorias anteriores. 

 ▶ Mutuários do Minha Casa, Minha Vida, foram conhecer números de blocos e apartamentos

EDUARDO MAIA / NJ

IMÓVEIS DEVEM 
EXTINGUIR TRÊS 
ASSENTAMENTOS

HORA DE APRENDER A 
VIVER EM CONDOMÍNIO
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A FORÇA DA GRANA
/ COPA /  REPRESENTANTES DA EQUIPE DE PROTEÇÃO DE MARCAS DA FIFA EXPLICAM EM NATAL O QUE PODE E O QUE NÃO PODE SER FEITO 
NAS ÁREAS DE RESTRIÇÃO DO MUNDIAL; COMERCIANTES E DIRIGENTES LOJISTAS LOCAIS SE MOSTRAM SATISFEITOS COM AS EXIGÊNCIAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO WALDIR Cordeiro, 
proprietário da rede de supermer-
cados Supershow, planejava im-
primir 30 mil tabelas de jogos da 
Copa do Mundo com a sua logo-
marca e distribuir entre os clien-
tes. A ideia era iniciar a entrega do 
folheto já no próximo mês, mas 
foi desautorizado pela Federação 
Internacional de Futebol (FIFA). 
A ação de marketing fere as nor-
mas de proteção às marcas adota-
das pela entidade para a Copa do 
Mundo.

Representantes da equipe de 
proteção de marcas da FIFA esti-
veram ontem em Natal para falar 
sobre a fi scalização das atividades 
comerciais e que produtos podem 
ser comercializados com a temá-
tica do maior evento esportivo do 
ano. O seminário foi realizado no 
auditório da Câmara de Diretores 
Lojistas de Natal (CDL). 

Os limites à publicidade es-
tão descritos na lei federal 
12.663/2012, a Lei Geral da Copa 
do Mundo, que determina a insta-
lação de uma área de restrição co-
mercial de quase dois quilômetros 
no entorno das áreas de interesse 
da FIFA – o Estádio Arena das Du-
nas e evento Fan Fest, na praia do 
Forte. A proposta determina ain-

da que a partir de 90 dias antes do 
pontapé inicial até o fi nal do Mun-
dial, os prefeitos das cidades-se-
de defi nam áreas de restrição co-
mercial e de zonas de transporte 
limpo, em que será proibido uso 
de veículos com propagandas não 
autorizadas.

Diante de tantas restrições, 
chega a ser engraçada a inocência 
do supermercadista. “Eu só queria 
fazer algo genérico, sem tocar nas 

marcas da FIFA; acho que é uma 
forma de promover a Copa do 
Mundo”, argumentava Cordeiro. 
A estratégia publicitária, segundo 
a entidade organizadora do mun-
dial de futebol, está proibida. O 
empreendimento estaria se bene-
fi ciando da visibilidade do evento 
para divulgar o serviço. “O senhor 
pode distribuir a tabela, sim, des-
de que o folheto não faça menção 
ao supermercado”, explica Vicente 

Rosenfeld, da equipe de proteção 
de marcas.

Resignado, mas não sem antes 
insistir com algumas opções de ta-
bela, Waldir Cordeiro já ligou para 
a agência publicitária para modifi -
car o folheto que seria distribuído 
aos clientes. “Vou ter de me adap-
tar às exigências impostas pela 
FIFA. Não quero ser punido”, diz. 

Durante os dias de jogos – Na-
tal terá quatro partidas, todas de 

primeira fase –, equipes forma-
das por agentes da FIFA e servido-
res de fi scalização das secretarias 
municipais de Serviços Urbanos 
(Semsur) e de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) estarão per-
correndo a área de restrição co-
mercial para impedir a divulgação 
irregular de marcas ou patrocina-
dores que não estejam ligadas à 
Copa do Mundo.   

“A FIFA não quer prejudicar o 
comércio local. Não teremos res-
trições ao funcionamento. Os pro-
dutos de empresas não patrocina-
doras podem ser comercializados, 
sim. A proibição se restringe à di-
vulgação ou marketing de patroci-
nadores alheios ao Mundial den-
tro do espaço protegido para os jo-
gos”, afi rma Vicente Rosendal. 

O temor da entidade espor-
tiva é de que os comerciantes lo-
cais queiram fazer uma associa-
ção entre o evento e as próprias 
marcas. Desde o início do ano, a 
FIFA já notifi cou 500 empresas 
brasileiras pela prática de marke-
ting de emboscada, quando existe 
uma associação indevida, através 
de publicidade oportunista. No 
Rio Grande do Norte, ainda não 
foram identifi cados casos do tipo. 
As principais infrações são o uso 
de marcas registradas da FIFA em 
embalagens de produtos ou anún-
cios publicitários. 

A proteção cerrada às marcas 
tem uma explicação. Do orçamen-
to de R$ 3 bilhões utilizados para 
a organização da Copa do Mun-
do, mais de 90% são oriundos dos 
contratos de patrocínio e de ven-
da dos direitos de imagem. “Te-
mos de proteger os responsáveis 
pelos jogos”, ressalta.

A FIFA é intransigente quanto 
à proteção das suas marcas. O uso 
é passível de punição com pena de 
detenção de três meses a um ano 
ou multa por reproduzir, imitar ou 
falsifi car indevidamente quais-
quer símbolos ofi ciais de titulari-
dade da entidade responsável pelo 
evento. Na Copa das Confedera-
ções, a FIFA fl agrou diversas em-
presas entregando material pro-
mocional aos torcedores. “Em For-
taleza, por exemplo, apreendemos 
dezenas de chapéus entregues por 
uma cachaçaria. Também tivemos 
muitos problemas com a coloca-
ção de banners e publicidade em 
prédios”, lembra. 

De acordo com a Lei Geral da 
Copa, será considerado “ato ilícito” 
promover atividades de publicida-
de, inclusive a oferta de provas de 
comida ou bebida, distribuição de 
panfl etos ou outros materiais pro-
mocionais ou ainda atividades si-
milares de cunho publicitário no 
local de competição e em suas 
principais vias de acesso.

 ▶ Equipe de proteção de marcas da FIFA apresenta normas das zonas de restrição para empresários natalenses

FOTOS: WLADEMIR ALEXANDRE / NJ

Ao lado de Vicente Rosendal 
estava o suíço Auke-Jan Bossen-
broek. Vindo da sede as FIFA, em 
Genebra, ele é o gestor mundial de 
proteção de marcas da entidade. 
Em bom “portunhol” explicou as 
proibições quanto às marcas utili-
zadas nos jogos. As palavras “FIFA 
World Cup”, “Mundial 2014”, “Bra-
sil 2014”, “Copa do Mundo”, “World 
Cup 2014”, “Fuleco” e “Nome das 
cidades-sede + 2014” só podem ser 
utilizadas pela entidade esportiva 
e empresas patrocinadoras. 

Bossenbroek lembrou que as 
marcas estão registradas desde 
2013 no Instituto Nacional de Pro-
priedade Intelectual (INPI). “A pro-
priedade intelectual é muito im-
portante. Não podemos permitir 
que terceiros utilizem de forma 
irregular as nossas marcas”, deta-
lha. As restrições atingem ainda às 
imagens, marcas, tipografi a e lo-
gotipos criados pela FIFA para a 
Copa do Mundo.

Desta forma fi ca proibido o 

uso de qualquer logomarca ligada 
à Copa do Mundo sem autoriza-
ção da FIFA. Bares, restaurantes e 
o comércio em geral, por exemplo, 
para evitar punições, terão de uti-
lizar decorações genéricas, como 
produtos relacionados ao mundo 
do futebol ou bandeiras dos países 
participantes. 

O uso irregular das marcas 
será crime, ressalta Bossenbro-
ek. De acordo com a Lei Geral 
da Copa, expor marcas, produ-
tos e serviços sem a autorização 
da FIFA, com o fi m de obter van-
tagem econômica ou publicitária, 
pode levar à pena de três meses a 
um ano de detenção e multa. “A 
nossa intenção não é prejudicar o 
empresário, mas permitir uma ex-
periência agradável ao torcedor”, 
argumenta.

As limitações impostas pela 
FIFA não assustaram o empresa-
riado potiguar. O presidente da 
Federação do Comércio do Rio 
Grande do Norte (Fecomércio-

-RN), Marcelo Queiroz, afi rma que 
as advertências são justas. “Não 
haverá impedimento ao funcio-
namento do comércio local. Este 
é um ponto a ser comemorado”, 
discorre.

A opinião é a mesma do presi-
dente da CDL Natal, Amaury Fon-
seca, que se diz mais preocupado 
com uma possível autorização de 

feriados nacionais durante os jo-
gos da seleção brasileira. Em Na-
tal, em dias de jogos na Arena das 
Dunas, desde janeiro, está decre-
tado ponto facultativo. “O Gover-
no Federal ainda não defi niu ofi -
cialmente. Não queremos ter o co-
mércio fechado, seria um prejuízo 
enorme para a economia da cida-
de”, afi rma. 

Dois dias antes dos jogos 
será imposta uma linha imagi-
nária de dois quilômetros ao re-
dor do Estádio Arena das Dunas. 
O espaço será delimitado através 
de decreto municipal no próxi-
mo dia 30 de março. “A área de 
restrição será encerrada com o 
término do jogo. É importante 
frisar ainda que os negócios lo-
calizados dentro desta área fun-
cionarão normalmente, desde 
que não utilizem indevidamen-
te as marcas da FIFA ou asso-
ciem sua empresa ao Mundial.”, 
detalha o secretário municipal 
de Serviços Urbanos, Raniere 
Barbosa. 

O órgão municipal será um 
dos órgãos fi scalizadores contra 
a publicidade irregular e de pro-
teção às marcas FIFA. De acordo 
com Barbosa, nas áreas de isola-
mento, somente os moradores e 

comerciantes cadastrados terão 
acesso com carros. O cadastra-
mento será realizado no próxi-
mo mês. 

Dentro do espaço também 
será proibido o comércio infor-
mal. “Ambulantes não poderão 
comercializar produtos den-
tro da área de restrição”, afirma 
Ranieri Barbosa. 

A formatação do perímetro 
ainda está sendo avaliada por 
técnicos da Semurb. Segundo a 
assessora jurídica do órgão, Ma-
ria Helena Cortês, a linha sairá 
da Avenida Nascimento de Cas-
tro, cruzará toda a Rua Jaguarari 
até a interseção com a Rua Rai-
mundo Chaves. Depois disso se-
gue pelas Avenidas Prudente de 
Morais, Lima e Silva e Norton 
Chaves. Parte da BR-101 será in-
cluída no perímetro. “Restam al-
gumas pendências quanto à si-

nalização, mas tudo estará pron-
to até o fi m do mês”, assinala.

Em dias de jogos, o fl uxo de 
veículos também será interrom-
pido. Somente o transporte pú-
blico e automóveis autorizados 

pela FIFA – moradores, carros 
ofi ciais e delegações – poderão 
cruzar a área. A delimitação de 
tráfego ainda será defi nida pela 
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (Semob). 

MARCAS REGISTRADAS
TÊM USO PROIBIDO

ÁREA DE RESTRIÇÃO FUNCIONARÁ 
DOIS DIAS ANTES DOS JOGOS

NÃO HAVERÁ 
IMPEDIMENTO AO 
FUNCIONAMENTO DO 
COMÉRCIO LOCAL. ESTE 
É UM PONTO A SER 
COMEMORADO”

Marcelo Queiroz
Presidente da Fercomércio-RN

OS NEGÓCIOS 
FUNCIONARÃO 
NORMALMENTE, DESDE 
QUE NÃO UTILIZEM 
INDEVIDAMENTE AS 
MARCAS DA FIFA 
OU ASSOCIEM SUA 
EMPRESA AO MUNDIAL”

Raniere Barbosa
Secretário Semsur

O QUE PODE SE 
FAZER?

As empresas localizadas nas 
Áreas de Restrição Comercial 
podem funcionar normalmente. 
Não haverá impedimentos. Não 
há restrição à comercialização 
de produtos de marcas que não 
patrocinam o mundial. 

O QUE NÃO PODE FAZER?

 ▶ Utilizar as marcas da Fifa e 
da Copa do Mundo Fifa 2014;

 ▶ Distribuir ingressos para os 
jogos;

 ▶ Produzir e vender produtos 
com as marcas da Fifa, sem 
prévia autorização;

 ▶ Realizar ações promocionais 
associadas à Copa, se não for 
patrocinador. 

EXPRESSÕES PROIBIDAS

 ▶ Copa do Mundo da FIFA 
Brasil 2014

 ▶ Copa do Mundo da FIFA 2014
 ▶ Copa do Mundo da FIFA
 ▶ Copa do Mundo de Futebol
 ▶ Copa do Mundo
 ▶ Copa do Mundo de 2014
 ▶ Copa do Mundo do Brasil
 ▶ Copa de 2014
 ▶ Copa 2014
 ▶ Copa
 ▶ Brasil 2014
 ▶ BRA 2014
 ▶ BR 2014
 ▶ NATAL 2014
 ▶ FIFA WORLD CUP
 ▶ FIFA 2014

Os representantes da 
FIFA também realizaram 
uma visita hoje pela manhã 
ao porto de Natal. O ato 
se justifi ca por conta do 
aumento de apreensões 
de produtos falsifi cados 
relacionados com a Copa 
do Mundo. Em Manaus, 
no início do mês passado, 
foram confi scadas 48 mil 
bolas falsifi cadas. “Estamos 
comunicando todas as 
entidades alfandegárias para 
que impeçam o ingresso 
deste tipo de produto não 
licenciado”, detalha Vicente 
Rosendal.

A FIFA autorizou 
determinados parceiros para 
fabricar e vender produtos 
licenciados, portanto, artigos 
que utilizem indevidamente 
as marcas serão 
considerados falsifi cados 
e sujeitos a medidas 
coercitivas. Todos os artigos 
são licenciados e produzidos 
pela empresa Globo Marcas.  
A companhia é a única 
autorizada a licenciar e 
distribuir produtos em 
diversas categorias, como 
bonecos, camisas, bolas, 
malas, utensílios domésticos 
e brinquedos. 

Por conta disso, os 
comerciantes precisam 
tomar cuidados para não 
ferir os direitos de marcas 
e patentes. A produção 
e venda de produtos não 
autorizados é ilegal e o 
responsável está sujeito 
à penalização, conforme 
prevê a Lei Geral da Copa. O 
crime pode levar à pena de 
detenção de três meses a um 
ano ou multa. 

COMBATE À 
PIRATARIA

 ▶ Rosendal: aviso à alfândega

 ▶ Waldir Cordeiro: sem tabela
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Editor 

Moura Neto

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS BÊNÇÃOS DE São José vieram 
em forma de chuva para o serta-
nejo. Ontem, data em que se fes-
tejou o dia do santo, choveu em 
quase todos os municípios poti-
guares, levando alegria e esperan-
ça ao homem do campo, que pas-
sou a acreditar no inverno e numa 
colheita proveitosa. As precipita-
ções que já vinham sendo regis-
tradas no estado devem prosse-
guir nos próximos dias, segundo 
as previsões.

De acordo com a Gerência de 
Meteorologia da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do estado 
(Emparn), em praticamente todo 
o território potiguar ocorreram 
boas chuvas, desde o início do mês 
até ontem, com destaque para o 
Alto Oeste, Vale do Assu e Seridó.

De acordo com o apurado em 
86 pluviômetros monitorados dia-
riamente pela instituição, entre 
as 7h da segunda-feira e as 7h de 
ontem ocorreram chuvas com ín-
dices acima de 100 milímetros, 
como em Portalegre (106,0 mm), 
no Alto Oeste.

Também choveu nos municí-
pios da região Oeste, como em Ca-
raúbas (96,8 mm); Rafael Fernan-
des (62 mm); Água Nova e Frutu-
oso Gomes (60 mm); Felipe Guer-
ra (58 mm); Tabuleiro Grande (52 

mm); Viçosa (51,3 mm); Umari-
zal (50,4 mm); Itaú (48 mm); Ria-
cho de Santana (45,5 mm); Olho 
D’Água dos Borges e Severiano 
Melo (42 mm, cada).

Nesta região houve ainda preci-
pitações em São Francisco do Oes-
te, Serrinha dos Pintos, Rafael Go-
deiro, Coronel João Pessoa, Apodi, 
Lucrécia, Francisco Dantas, Patu, 
Rodolfo Fernandes, Dr. Severiano, 
José da Penha, São Miguel e Venha 

Ver. Na região Central choveu em 
Cruzeta (64,4 mm); Caicó (58, mm); 
São João do Sabugi ( 56 mm);  Açu-
de Itans (55,2 mm); Santana do Se-
ridó (54,2mm); São José do Seridó 
(46 mm), entre outros. No Agreste 
e Leste as chuvas foram menos in-
tensas, tendo chovido mais em Par-
namirim (13,2 mm).

O Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) do Ministério 

da Ciência e Tecnologia também 
registrou chuvas nas últimas 24 
horas no estado. Foram 10 mm em 
Açu e Alto do Rodrigues, 9 mm em 
Canguaretama, 12 em Ceará-Mi-
rim, 21 mm em Ipanguaçu e Natal, 
além de 24 mm em Mossoró.

O chefe do setor de meteorolo-
gia da Emparn, Gilmar Bistrot, ex-
plica que as chuvas ocorridas des-
de o início de março têm sido oca-
sionadas pela presença da Zona 

de Convergência Intertropical 
(ZCIT), que é a principal respon-
sável pela ocorrência de chuvas na 
Região Nordeste do Brasil no perí-
odo de fevereiro a maio.

Ele diz que essa situação vai 
permanecer por algumas sema-
nas na região, aumentando a pro-
babilidade de precipitações no es-
tado. A situação é diferente dos 
dois últimos anos (2012 e 2013), 
porque agora as condições dos 
oceanos Atlântico e Pacífi co, se-
gundo ele, estão favoráveis à ocor-
rência de instabilidades tropicais 
associadas à ZCIT.   

Foi por isso que em Angicos, 
município que realiza uma das 
mais representativas celebrações 
a São José, o colorido dos guarda-
-chuvas enfeitou o largo da igre-
ja matriz da cidade. Os fi éis já es-
peravam que chovesse ontem, 
a exemplo do que vem ocorren-
do nos últimos dias, e choveu em 
maior intensidade ao longo do dia.

O arcebispo metropolitano de 
Natal, dom Jaime Vieira Rocha, 
presidiu a missa pela manhã e a 
programação religiosa do padro-
eiro de Angicos prosseguiu até às 
17h30 com procissão e missa de 
encerramento da festa.

Para hoje a previsão é de céu 
parcialmente nublado com pan-
cadas de chuvas em todas as regi-
ões do estado, devido as instabili-
dades associadas a presença da 

Zona de Convergência Intertropi-
cal, permanecendo assim nos pró-
ximos dias.

AÇÃO DO GOVERNO
O otimismo predomina entre 

os agricultores em relação ao in-
verno deste ano, mas o presiden-
te da Federação da Agricultura e 
Pecuária do estado (Faern), José 
Álvares Vieira, ressalta que, além 
da ajuda que vem do céu, é preci-
so haver apoio na terra. “Estamos 
otimistas, apesar de saber que as 
chuvas que caíram ainda não re-
solvem a questão da falta d’água 
provocada pela seca, mas que 
haja apoio dos governos para que 
os produtores possam retomar a 
agropecuária do estado”.

Ele se refere às obras de per-
furação de poços, barragens sub-
mersas e distribuição de semen-
tes, por exemplo. No momen-
to, com o clima favorável, os pro-
dutores estão preparando a terra 
para o plantio. Alguns municípios 
já iniciaram o corte de terra dos 
agricultores. “Mas o endividamen-
to do produtor rural ainda é alto e 
nem todos conseguirão se recupe-
rar. O governo tem que apoiar os 
pequenos e médios produtores e 
implementar a assistência técni-
ca para que não falte orientação 
ao agricultor e que ele consiga rea-
lizar um bom plantio e uma exce-
lente colheita”, ressalta Vieira.

AJUDA QUE VEM DO CÉU
/ TEMPO /  AGRICULTORES REFORÇAM A ESPERANÇA NUM BOM INVERNO COM A CHUVA QUE CAIU NO DIA DE SÃO JOSÉ

 ▶ Missa de São José em Angicos: colorido dos guarda-chuvas enfeitou o largo da igreja matriz 

CEDIDA / RODRIGO RAFAEL
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UFRN AMPLIA 

FRONTEIRAS
/ EDUCAÇÃO /  UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE PROMOVE AULA MAGNA COM FÍSICO HOLANDÊS 
GANHADOR DO PRÊMIO NOBEL EM 1999; CONFERÊNCIA DE GERARD T´HOOFT ABRIU OFICIALMENTE O SEMESTRE LETIVO 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

AUTORIDADES,  PROFESSORES, PES-
QUISADORES e alunos da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte tiveram a rara oportunida-
de de acompanhar uma aula mag-
na proferida por um ganhador do 
prêmio Nobel, teórico em física 
quântica Gerard t´Hooft, de na-
cionalidade holandesa. Na opor-
tunidade, foi aberto o ofi cialmen-
te o semestre letivo de 2014

Laureado em 1999 por seu tra-
balho no campo das interações 
eletrofracas, o cientista esteve on-
tem em Natal a convite do Institu-
to Internacional de Física (IIF) da 
UFRN, do qual é membro-consul-
tor, e ministrou palestra sobre o 
intrincado objeto de sua pesquisa, 
durante aproximadamente uma 
hora para as centenas de pesso-
as que abarrotaram o auditório da 
reitoria. O tema da conferência foi 
“Th e Newly Discovered Higgs Par-
ticle”, (“A Recém Descoberta Partí-
cula de Higgs”).

Essa foi a segunda visita de 
um ganhador do principal prê-
mio científi co do mundo à insti-
tuição de ensino superior – a pri-
meira ocorreu há três anos, quan-
do a UFRN recebeu o também físi-
co norte-americano David Gross, 
prêmio Nobel em 2004. A frequ-
ência de acadêmicos ilustres em 
solo potiguar é o principal indi-
cativo da prioridade absoluta da 
reitora Ângela Paiva Cruz em sua 
gestão frente à universidade - a 
internacionalização.

“Estamos totalmente foca-
dos nessa política sobre diversos 
aspectos, não apenas na pesqui-
sa, mas também na extensão e 
até mesmo nas graduações. Esse 
é o melhor reconhecimento que a 
UFRN pode receber pela qualida-
de de suas atividades: o respeito 
da elite acadêmica internacional”, 
comemorou.

Primeira mulher à frente da 
universidade, Ângela Paiva exal-

tou o papel primordial do IIF nas 
conquistas de sua administração. 
Segundo ela, a tríade formada pe-
los institutos de Física, de Neuro-
ciências e de Medicina Tropical é 
a grande responsável pelo sucesso 
alcançado no processo de amplia-
ção das fronteiras.

Conforme explicou a reitora, a 
intensa agenda de eventos de al-
cance global promovidos por es-
sas divisões propicia a vinda cons-
tante de pesquisadores de reno-
me para os eventos da UFRN, o 
que fortalece a credibilidade e des-
perta o interesse da comunidade 
científi ca para o que vem sendo 
produzido aqui.

Ainda de acordo com a reitora, 
o enfoque na internacionalização 
da universidade já atinge, inclusi-
ve, o âmbito dos concursos, com a 

realização de certames especifi ca-
mente em inglês. “A ideia é captar 
expoentes da pesquisa e cérebros 
notáveis nas mais diversas áreas 
para enriquecer o nosso quadro. 
Temos o intuito de trazer acadê-
micos estrangeiros e repatriar bra-
sileiros que estejam atuando fora 
do país”, garantiu.

A política proposta pela ad-
ministração da universidade já 
apresenta resultados signifi cati-
vos, com a ampliação de convê-
nios, trabalhos colaborativos e 
parcerias. “O programa Ciência 
sem Fronteiras, do Governo Fede-
ral, é um poderoso aliado nessas 
iniciativas que estamos capitane-
ando, pois permite que nossos es-
tudantes façam estágios tecnoló-
gicos em outros países, absorvam 
um conhecimento altamente es-

pecializado e repliquem na UFRN 
o que foi aprendido”, detalhou a 
gestora.

Ela afi rma que foram criados 
mecanismos de suporte ao pro-
grama, como o Instituto Ágora, li-
gado ao Centro de Ciências Hu-
manas Letras e Artes (CCHLA), 
no qual os alunos da universida-
de têm acesso a cursos de Inglês, 
Francês, Espanhol e Alemão, além 
de Português para estrangeiros. 

Ângela Paiva contou à reporta-
gem que deve manter a prática de 
realizar uma aula magna com pes-
quisadores renomados na abertu-
ra de todos os semestres, inclusive 
nos campi do interior do estado, 
como Caicó e Currais Novos, com 
o objetivo de motivar e estimular 
o corpo discente, através do con-
tato com  expoentes da pesquisa 
acadêmica.

“Fico muito orgulhosa e satis-
feita por ver a UFRN atingir resul-
tados expressivos e ser elogiada 
por pessoas do mais alto gabari-
to. É uma conquista pessoal e de 
todos que formam a universidade, 
só há o que celebrar”, pontuou.

Gerardus t´Hooft é um físico 
teórico holandês e acadêmico da 
Universidade de Utrecht, em seu 
país natal. Nascido no dia 5 de ju-
lho de 1946 na cidade de Den Hel-
der, no norte da Holanda, t´Hooft 
é sobrinho-neto de outro ganha-
dor do prêmio Nobel de física, o 
pesquisador Frits Zernike, inven-
tor do microscópio de contraste 
de fase.

Segundo sua autobiografi a, o 
acadêmico demonstrou interesse 
pela pesquisa científi ca ainda na 
infância, quando, perguntado por 
um professor primário o que gos-
taria de ser quando crescesse, res-
pondeu: “Um homem que sabe de 
tudo”.

Após uma adolescência notá-
vel, Gerard t´Hooft ingressou nos 
estudos de física teórica na Uni-
versidade de Utrecht, em 1964, fo-
cando as pesquisas no campo das 
partículas elementares. Quatro 
anos depois, o cientista já defen-

deria sua tese de mestrado, opor-
tunidade em que viria a conhecer 
seu orientador para os estudos 
posteriores e companheiro na ela-
boração da tese ganhadora do No-
bel muitos anos depois, Martinus 
Veltman.

Aos 23 anos de idade t´Hooft 
iniciou seu Ph.D, concluindo-o 
aos 26, quando seus estudos já 
provocavam alvoroço na comuni-
dade científi ca internacional, no-
tadamente no que tange à atua-
lização feita na abordagem às te-
orias sobre a partícula de Higgs, 
considerada a maior problemá-
tica a ser desvendada pela física 
do século XX e que diz respeito à 
massa das partículas subatômi-
cas, como o bóson, o táquion e o 
quark.  

O professor coleciona os prê-
mios mais importantes referen-
tes à pesquisa científi ca no mun-
do, sendo os mais notáveis o Prê-
mio Wolf (1981), Medalha Lorentz 

(1986), Prêmio Spinoza (1995), 
Medalha Franklin (1995), Nobel 
de Física (1999) e Medalha Lomo-
nosov (2010). O cientista também 
foi nomeado Cavaleiro da Ordem 
Holandesa e Ofi cial da Legião 
de Honra da França. Além disso, 
existe um asteroide consagrado 
em seu nome, o 9491 Th ooft.

Consciente da complexidade 

de sua pesquisa, o cientista dis-
se, em sua palestra na UFRN, que 
tentaria atuar como um tradutor 
de equações inacreditavelmen-
te avançadas para um público 
leigo. Ressalte-se que o “público 
leigo” era formado basicamente 
por estudantes da área, incluin-
do-se nessa conta especialistas e 
mestres.

Em bate-papo exclusivo com 
a reportagem do NOVO JORNAL, 
Gerard t´Hooft elogiou a estrutu-
ra da UFRN e revelou que os tra-
balhos colaborativos entre paí-
ses têm levado o estudo da físi-
ca a um patamar mais elevado a 
cada dia.

“O Instituto Internacional de 
Física é composto por pesquisa-

dores da mais alta estirpe. A es-
trutura que vocês têm é muito sa-
tisfatória, o material que se pro-
duz aqui é de altíssima qualida-
de”, apontou.

O pesquisador ilustrou a as-
sertiva falando das recentes des-
cobertas feitas por estudiosos 
da UFRN no campo da Astrofísi-
ca, classifi cando o trabalho como 
“absolutamente relevante em âm-
bito mundial”.

O catedrático da Universida-
de de Utrecht também citou o tra-
balho que vem sendo desenvolvi-
do nos centros de pesquisa de São 
Paulo e do Rio de Janeiro como 
importantes no cenário atual dos 
estudos de física teórica.

Após o término de sua pales-
tra, o holandês viveu um dia de 
rock star, e, muito paciente e sim-
pático, tirou fotos e cumprimen-
tou centenas de pessoas que se 
acotovelavam por um breve mo-
mento de contato com ele. 

 ▶ Ganhador do prêmio Nobel, teórico em física quântica Gerard t´Hooft ministrou conferência sobre “A Recém Descoberta Partícula de Higgs” 

FOTOS: WLADEMIR ALEXANDRE / NJ

CATEDRÁTICO ELOGIA 
ESTRUTURA DA UFRN

A IDEIA É CAPTAR 
EXPOENTES DA 
PESQUISA E CÉREBROS 
NOTÁVEIS NAS MAIS 
DIVERSAS ÁREAS PARA 
ENRIQUECER O NOSSO 
QUADRO. QUEREMOS 
TRAZER ACADÊMICOS 
ESTRANGEIROS E 
REPATRIAR BRASILEIROS 
QUE ESTEJAM ATUANDO 
FORA DO PAÍS”

Ângela Paiva,
Reitora da UFRN

O INSTITUTO DE FÍSICA 
É COMPOSTO POR 
PESQUISADORES DA MAIS 
ALTA ESTIRPE. O MATERIAL 
QUE SE PRODUZ AQUI É DE 
ALTÍSSIMA QUALIDADE”

Gerardus t´Hooft,
Cientista
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FILMES MAIS VISTOS 
DO CINECULT EM 2013

 ▶ Tatuagem [847 espectadores]
 ▶ O Som ao Redor [702 espectadores]
 ▶ Antes da meia noite [612 

espectadores]

OPINIÕES

“É uma forma de ampliar nossas 
possibilidades cinematográfi cas. Acho 
a seleção bastante interessante até o 
momento. Minha única sugestão seria 
um bate papo depois de cada fi lme, mas 
isso é uma opinião bastante pessoal”
Antonio Nahud, jornalista e cinéfi lo

“Cheguei a ver fi lmes fantásticos no 
Cinecult, como “Tetro”,  de Coppola. Com 
certeza as pessoas que não estavam 
acostumadas a ver fi lmes fora do eixo 
pipocão hollywoodiano tiveram uma 
boa opção desde a chegada do projeto. 
Acho que acertaram ao criar a virada 
cinematográfi ca, queria inclusive que 
retornasse”
Leila de Melo, jornalista e 

colaboradora da revista eletrônica O 

Chaplin

“Acho que Roberto dialoga muito bem 
com o espectador, sempre realiza 
enquetes no facebook. O público 
do Cinecult é mais exigente e está 
preocupado com o que vai assistir, 
acho que serve até mesmo para o 
Cinemark avaliar que Natal não tem 
público de cinema à procura apenas de 
entretenimento”
Pedro Fiuza, realizador audiovisual

“Ainda bem que existe o Cine cult. O 
público deveria comparecer sempre, em 
peso, para que mais sessões fossem 
viabilizadas. Nos últimos tempos, vi mais 
um público de “Cine Modinha” do que 
de Cinecult. Não dá para deixar tudo 
na mão do Roberto. Quem conhece o 
massacrante sistema de distribuição de 
fi lmes idiotas, digo, “comerciais”, sabe 
que ele faz coisas quase impossíveis”
Sandro Fortunato, jornalista e cinéfi lo

Até pouco tempo atrás as ses-
sões do Cinecult em Natal eram 
realizadas nas terças e quintas-
-feiras, no entanto com a mudan-
ça nos dias de estreias da progra-
mação de cinema, que agora ocor-
re às quintas-feiras e não mais nas 
sextas, o projeto também teve que 

se adequar. “A quinta-feira se tornou 
um dia de estreia, então vamos pas-
sar um mês realizando as sessões 
na segunda e terça para analisar se 
vale a pena continuar nesses dias”, 
assegura.

No ano passado, Natal regis-
trou um público de 6.743 pesso-
as nas sessões Cinecult, perdendo 
apenas para Aracaju, que atingiu 
aproximadamente 7 mil  ingres-
sos ao longo de 2013. Agora Rober-

to estuda a viabilidade, junto ao Ci-
nemark, de criar mais uma sessão 
aos fi nais de semana. “Seria o ide-
al”, assegura. 

O Cinecult foi criado em 2007 
por Roberto Nunes e desde então 
funciona em 12 cidades brasilei-
ras - Florianópolis, Curitiba, Cam-
po Grande, Cuiabá, Belo Horizon-
te, São Paulo, São José dos Cam-
pos, Niterói, Rio de Janeiro, Araca-
ju, Recife e Natal.  

O fi lme mais recente a entrar 
em cartaz por aqui é o polêmico 
“Ninfomaníaca – Volume II”, do di-
retor dinamarquês Las Von Trier, 
com mais duas sessões marcadas 
para os dias 24 e 25, às 22h. “Nin-
fomaníaca - Volume I” foi um dos 
fi lmes mais bem sucedidos do pro-
jeto até hoje, registrando em Natal 
um público de 1.800 pessoas nas 
seis sessões realizadas em janeiro.

O sucesso foi tanto que no lan-
çamento desta segunda parte da 
obra de Las Von Trier, a rede Ci-
nemark decidiu colocar o fi lme 
em cartaz também no circuito co-
mercial, além das sessões Cinecult. 
De olho no potencial do público, a 
Rede Cinépolis também disponi-
bilizou o fi lme na sua programa-
ção da, mesmo não tendo exibido 
a primeira parte.

“A Cinemark só colocou a pri-
meira parte de Ninfomaníaca em 
duas salas no país, uma em São 
Paulo e outra em Brasília, e nós (Ci-
necult) entramos com o fi lme nas 
12 cidades do projeto. Quando eles 
viram os números atingidos pelo 
fi lme, então começaram a expan-
dir a exibição”, lembra Roberto.

Após “Ninfomaníaca – Volume 

II”, o Cinecult Natal vai exibir “Vi-
das ao Vento”, a última animação 
do diretor japonês Hayao Miya-
zaki. As sessões ocorrem nos dias 
31 de março e 1 de abril às 19h40. 
Logo após a animação japonesa, 
os irmãos Joel e Ethan Coen (Far-
go) entram em cartaz na progra-
mação com seu mais novo projeto: 
“Inside Llewyn Davis - Balada de 
Um Homem Comum”. As sessões 
estão marcadas para o dia 7 e 8 de 
abril, também às 19h40.

O esperado “Hoje eu Quero 
Voltar Sozinho”, de Daniel Ribei-

ro, está confi rmado para abril pelo 
Cinecult.  O fi lme estreou ofi cial-
mente em fevereiro na Mostra Pa-
norama do 64º Festival de Berlim, 
sendo considerado o melhor pela 
Federação Internacional de Críti-
cos de Cinema (FIPRESCI). 

A produção está programada 
para o dia 14 de abril no Cinema-
rk, quatro dias após sua estreia na-
cional. No blog AO VIVO DE MAR-
TE você confere uma entrevis-
ta exclusiva com o diretor da pro-
dução. Acesse: novojornal.jor.br/
aovivodemarte

“LARANJA MECÂNICA” (1971), “2001 
– Uma Odisseia no Espaço” (1968) 
e “Um Corpo que Cai” (1958) são 
apenas alguns dos clássicos que 
logo poderão chegar aos cinemas 
da cidade. As cópias remasteriza-
das e em 4k, provenientes da Eu-
ropa, estão sendo negociadas pelo 
projeto Cinecult e a ideia é que a 
primeira sessão seja realizada ain-
da neste primeiro semestre. 

De acordo com o produtor cul-
tural Roberto Nunes, idealizador 
do “Cinecult” em Natal e nas de-
mais 11 cidades nas quais as duas 
sessões semanais de fi lmes de arte 
são realizadas, tudo faz parte da 
ampliação do projeto, que ago-
ra também deve contar com ses-
sões especiais e mensais intitula-
das “Cine Cult Clássicos”.

“Hoje, com a digitalização das 
salas, a rede Cinemark tem con-
dições de exibir um fi lme na tec-
nologia 4k, e a gente vem notando 
que, principalmente em São Paulo, 
muitos fi lmes clássicos estão sen-
do trazidos da Europa em cópias 
restauradas”, explica Roberto.

O objetivo é que, além das duas 
sessões semanais já conhecidas do 
público natalense, o Cinecult tam-
bém realize, uma vez por mês, a 
sessão de clássicos que deve ter um 
preço diferenciado e único para po-
der cobrir os custos da exibição. 
Por enquanto, Roberto trabalha no 
levantamento das fi tas que estão 
sendo remasterizados no país.

“Esse projeto vai funcionar de 
forma diferente do Cinecult, por-
que a minha produtora teria que 
alugar a sala do Cinemark para po-
der exibir a cópia restaurada des-
tes clássicos. É uma negociação 
mais cara, por isso o preço do in-

gresso diferenciado”, justifi ca so-
bre o projeto que deve ser realiza-
do em Natal e nas principais pra-
ças do Cinecult. 

“Ontem mesmo eu enviei um e-
-mail para a distribuidora que está 
trazendo essas cópias para estudar 
quais seriam os fi lmes mais viáveis 
a serem exibidos, baseado no perfi l 
que as nossas praças possuem”, diz.

A realização de uma sessão es-
pecial, além das habituais sema-
nais, não signifi ca o retorno da “Vi-
rada Cinematográfi ca”, por exem-
plo, projeto também idealizado 
por Roberto Nunes que conquis-
tou público cativo em Natal duran-
te suas quatro edições em 2010.

Naquela época, os mais vicia-
dos na sala escura podiam passar 
uma madrugada inteira no cine-
ma, assistindo três sessões suces-
sivas de fi lmes de arte inéditos na 
cidade, com direito ao café da ma-
nhã na saída.  O projeto hoje em 
dia é inviável, de acordo com Ro-
berto, principalmente por dois 
motivos: custos e segurança.

“Naquela época era muito mais 
barato alugar uma sessão da Cine-
mark. Hoje o preço quase triplicou, 
então os ingressos custariam pelo 
menos R$ 50, sem falar nas ques-
tões de seguranças”, explica.

O produtor comenta que 80% 
das distribuidoras estão sediadas 
em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
e que o Cinecult trabalha com um 
arco vasto de empresas no eixo, 
como “Imovision”, “Paris Filmes”, 
“Pandora” e “Sony”. 

“Como eu abri minha produ-
tora em 1991, então desde lá que 
acompanho todos os lançamen-
tos e fi co de olho em quais fi lmes 
estão sendo pedidos pelo público 
para então começar as negocia-
ções de exibição com as distribui-
doras”, garante.

O RETORNO 
DOS CLÁSSICOS
/ CINEMA /  IDEALIZADOR DO CINECULT QUER EXPANDIR O PROJETO NAS PRAÇAS EM 
QUE ATUA EXIBINDO FILMES NA TECNOLOGIA 4K COM CÓPIAS RESTAURADAS NA EUROPA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Laranja Mecânica, fi lme dirigido por Stanley Kubrick de 1971

 ▶ Uma Odisseia no Espaço, fi lme de 1968 dirigido e produzido por Kubrick

 ▶ Um Corpo que Cai, fi lme dirigido por Alfred Hitchcock em 1958

 ▶ Roberto Nunes, idealizador do Cinecult em Natal

SESSÕES EM 
NOVOS DIAS

POLÊMICA EM CARTAZ

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE DAS GAMELEIRAS/RN
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

fornecimento de GÊNEROSALIMENTÍCIOS DAAGRICULTURAFAMILIAR para a merenda
escolar da Rede Municipal de Educação 13h do dia 22 de Abril de 2014

GINALDA PINHEIRO DE ASSIS DOS ANJOS

CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2014

O MUNICÍPIO DE MONTE DAS GAMELEIRAS, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO, torna público para ciência dos interessados, que receberá propostas visando o

, até às , na sede do
Executivo municipal, sito à Rua Justiniano da Costa, 118, Centro, Monte das Gameleiras/RN
através de Grupos Formais da Agricultura Familiar e de Empreendedores Familiares Rurais
constituídos em Cooperativas e Associações ou Grupos Informais de Agricultores Familiares
para atender a demanda do Programa Nacional deAlimentação Escolar - PNAE, nos moldes da
Lei nº 11.947/2009 e Resolução n.º 26 do FNDE, de 17/07/2013.

Monte das Gameleiras/RN, 19 de Março de 2014.
- Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE DAS GAMELEIRAS/RN

contratação de
empresa para construção de quadra coberta com vestiário
10/04/2014 às 10h

A Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2014

A CPL, no uso de suas atribuições legais e o que determina a Lei 8.666/93 e suas alterações
posteriores, torna publica a TOMADA DE PREÇOS 02/2014, objetivando a

, será realizada no dia
. O Edital no valor de R$50,00 (cinquenta reais), contendo maiores

informações encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, sito
a Rua: Justiniano da Costa, 118 - Centro- Monte das Gameleiras.

Monte das Gameleiras,19/03/2014

ARQUIVO PESSOAL

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Os homens públicos decidiram entrar 
na campanha em relação ao crack e à 
prostituição. Perfeito! Ninguém mais do 
que eles são craques em prostituição”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar
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 ▶ Anita Maia com Arnaldo e Denise Gaspar 

na festa surpresa para Cassiano

 ▶ As Arruda: Marluce, Laurita e Nilma no 

parabéns para o irmão, pai e marido Cassiano

 ▶ Augusto Bezerril com Sandra Boff e Bia Santa Rosa 

no lançamento da nova coleção da Arezzo

 ▶ Fernanda Diniz fazendo festa 

pelos salões do Pepper’s

 ▶ O paulista Francisco Chiarelli, 

que assume a gerência de 

alimentos e bebidas do Aquaria 

Natal Hotel

Arezzo Mob 
Party, coleção 
Inverno no Natal 
Shopping

Fotos
1. Shirley Oliveira, Euziete da Silva 

e Mariana Costa
2. Ilana Andreeason e Edna Lilligod
3. Ana Regina e Thaisa Flor
4. Luiza Ribeiro, Sandra Boff, 

Igia Siminea e Flávia Pipolo
5. Mirian Almeida, Rita Gurgel 

e Patricia Leal
6. Raffaela Rosito, Tinessa 

Emerenciano, Simone Silva e
Bia Santa Rosa

?
VOCÊ 
SABIA
Que além de garantir acesso à 
saúde de qualidade, o Hapvida 
leva também oportunidades 
de transformação social à 
população de baixa renda? 
Que com o braço social, 
Fundação Ana Lima, a 
operadora oferece 12 projetos 
a 1.500 crianças, adolescentes 
e a suas famílias no Rio 
Grande do Norte, realizando 
aproximadamente 230 mil 
atendimentos por mês, dentre 
eles: atendimento médico, 
odontológico, reforço escolar, 
capacitação profi ssional, 
assistência social, alimentação, 
esportes, informática e 
incentivo à cultura?

2

3

4

5

6

1

Na época 
das Cruzadas
O rei Arthur estava pronto para 
ir para as Cruzadas. Antes de 
partir, vai ver o mago Merlin e 
pede para ele fabricar um cinto 
de castidade para que nenhum 
cavaleiro atentasse contra a 
virtude de sua linda esposa. No 
dia seguinte Merlin volta com 
um cinto que, contrariamente a 
todas as expectativas de Arthur, 
possui um buraco exatamente 
onde não deveria ter... 
- Merlin!!! Você quer me 
sacanear?
- Majestade, olhe essa pequena 
guilhotina com uma lâmina 
afi ada. Ela é acionada assim 
que se introduz algo no 
buraco...
- Excelente! Traga-me a rainha, 
para que possamos instalar a 
geringonça! 
Três anos depois, Artur volta 
das Cruzadas. Ao chegar a 
Camelot, convoca todos os 
cavaleiros:
- Vamos lá! Baixem as calças, é 
o exame médico!
Todos os cavaleiros alinham-
se em frente ao rei e baixam 
as calças. Para horror e 
estupefação do rei, todos estão 
amputados!!! Todos, exceto o 
fi el Lancelot. O Rei, vendo que 
seu amigo não o traiu, agarra-o 
pelos ombros e diz: 
-  Lancelot, estou orgulhoso 
de você! Enquanto nenhum 
dos outros resistiu à tentação 
de dormir com a rainha, você 
conseguiu domar os seus 
impulsos, por isso, peça o que 
quiser.
Lancelot fi cou mudo...
- Que foi, Lancelot? Perdeu a 
língua???

No Dom
Hoje tem Luciano Queiroz 
fazendo uma homenagem a 
Chico Buarque, a partir das 20h30 
no Dom Vinicius,com couvert a 
R$ 7,00.

Moda e 
solidariedade
Hoje, às 10h, no auditório 
do Hospital Infantil  Varela  
Santiago será lançada 
uma  campanha de venda 
de camisetas alusivas à 
Copa do Mundo. Tendo 
como slogan “Nesta Copa, 
Marque um Gol na sua 
Consciência”, as camisas 
serão comercializadas, ao 
custo de R$ 25,00, na portaria 
da Instituição, na internet e 
também em alguns pontos 
estratégicos ainda a serem 
acertados. O objetivo é 
angariar recursos para 
adquirir um tomógrafo, que 
custa aproximadamente R$ 
700.000,00, sem contar os 
custos com a instalação. O 
aparelho ajuda no diagnóstico 
de muitas doenças, na 
avaliação de sua gravidade 
e até auxilio do tratamento 
(ao orientar procedimentos 
terapêuticos invasivos). O 
Varela Santiago é especializado 
em pediatria e atende 
exclusivamente os usuários 
do SUS. Referência em todo 
o estado, com capacidade 
de 110 leitos, oferece desde 
tratamentos ambulatoriais até 
aqueles de alta complexidade, 
que envolvem tecnologia 
avançada e pessoal capacitado, 
atingindo uma média de 
dez mil procedimentos 
por mês, entre estes uma 
demanda de internações de 
aproximadamente 440.

Restauração
O Teatro Alberto Maranhão e a Escola de Dança do TAM serão 
reformados com recursos do programa PAC / Cidades Históricas do 
Governo Federal. Ontem, a empresa Cunha Lanfermann apresentou 
os projetos de restauração dos equipamentos culturais, que receberão 
recursos na ordem de R$ 14 milhões (TAM) e R$ 4 milhões (EDTAM). 

Medicina
Acontece até amanhã em João 
Pessoa o I Encontro Nacional 
dos Conselhos de Medicina de 
2014, que reúne 250 médicos 
representantes dos Conselhos 
Federal e Regionais de Medicina. 
O evento está debatendo, entre 
outros pontos, as Eleições 2014, 
estratégia para o atendimento 
médico em situação de catástrofe 
na Copa do Mundo, trabalho 
médico no SUS, fi scalizações e 
formação médica. Presente ao 
evento o presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Rio 
Grande do Norte, Jeancarlo 
Cavalcante. 

Sorriso aberto
Em Maringá, no Paraná, o ortodontista Carlos Alexandre Câmara 
ministra amanhã palestra no curso de Excelência na Ortodontia 
da Dental Press. No curso, considerado um dos mais renomados 
de atualização para ortodontistas do país, o potiguar falará sobre 
Análise Digital do Sorriso. Em abril, Carlos Alexandre estará de volta 
a mais um curso e desta vez sendo um dos ministradores do 4º Ciclo 
de Excelência em Odontologia, que acontece em Joinville/SC.

Coquetel
Hoje, a partir das16h, a Têca, leia-se Helô Rocha, recebe em sua 
loja da Afonso Pena para coquetel de lançamento de sua coleção 
Outono | Inverno 2014.
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Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Amou o desfi le de 
inverno da Cavalera? O 
hype da dança do ventre 
chega por aqui super 
via Escola de Dança 
Tuareg, em Ponta Negra. 
Pode colocar na agenda, 
amanhã, show e exposição 
de fi gurino da dançarina 
Nuriel El Nur. Tipo incrível!

▶ As blogueiras Ju Flor e 
Camila Coutinho foram 
as estrelas do lançamento 
da Toli em Natal e Recife. 
As duas escolheram peças 
da coleção. Para auxiliar 
às clientes, os modelos 
levam no tag o nome de 
Ju e Camila. Um ótimo 
para quem deseja se 
guiar a partir do olhar das 
blogueiras.

▶ Tereza Tinoco reuniu, 
ontem, em torno do 
preview de inverno. E 
todo já espera a presença 
de Tereza, dia 08, no 
glamurizado desfi le da GIG 
no Minas Trend Preview, 
em Belo Horizonte.

▶ Ysnara Almeida abriu, 
ontem, exposição de mesas 
na Artefacto/Home.D. As 
mesas exibem arranjos 
de Flor de Algodão por 
Mézia Araújo e pratos 
estampados pela designer 
Ana Judilita Patriota. As 
mesas temáticas levam 
assinaturas das arquitetas 
Flávia Furtado e Cecília 
Sales, Marilia Bezerra, 
Janice Diógenes e Ana 
Miriam Machado e Samara 
Gosson. Vale conferir! 

1

2 1. Arezzo
2. Swarovski PA
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Quem viu 
o desfi le 
de Helô 
Rocha na 
SPFW, vale 
anotar que 
o inverno 
da grife 
chega, hoje, 
na Têca em 
Petrópolis.

EMBARQUE

 ▶ Tatiana Abraços 

em clique de Tiago 

Chediak para Geová.

Plano de voo traçado, o Brasil é tomado por lançamentos de 
coleção e semanas de moda. São Paulo é a primeira parada. 
Geová Rodrigues movimenta o domingo, 30, com trunk show 
da nova coleção, cuja imagem é a modelo tTatiana Abraços em 
cliques de Tiago Chediak. O potiguar apresenta ainda um curta, 
fi lmado em Nova York. Tudo isso na Tutu Fotoaplicada (Leia-se 
Tutu Cardoso de Almeida), espaço ultracult no Jardim Paulista. 
No mesmo dia, também nos Jardins, Costanza Pascolato 
lança coleção para Dumnond. A segunda-feira é de SPFW, 
que continua fi xada no Parque Villa-Lobos. Wagner Kallieno 
é o estreante potiguar na edição. Conhecido pelo estilo sexy, o 
estilista deve fazer sucesso com a gramática, baseada em fendas, 
comprimentos curtos, silhuetas justas. Se rolar um ótimo peek-
a-boo, as clientes poderosas vão amar. É tipo, assim, prepara!

Nasceu ASAP54, 
aplicativo de celular 

voltado para compras 
on line, criado por 

Daniela Cecilio, 
que comandou 

o lançamento do 
e-commerce Farfetch 

no Brasil.

Franjas e o azul convergem em 
hits na bolsa Arezzo. O preto 
e azul pontuam em cristais 
Swarovski. Faça o look!

Celebração no mundo fi tness em torno dos 20 anos do 
Asics Gel-Kayano. O modelo é top no sentido corrida.

TIAGO CHEDIAK
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AINDA SEM TER anunciado substitu-
to para a vaga deixada por Rober-
to Fernandes no comando técnico 
do time, o ABC vai tentar hoje sua 
primeira vitória no segundo turno 
do Campeonato Potiguar 2014 (se-
gunda fase) contra o Baraúnas, às 
19h30, no estádio Frasqueirão. 

Sob a batuta do interino Zé do 
Carmo, que era auxiliar de Rober-
to Fernandes, mas acabou perma-
necendo no clube após um acor-
do com a diretoria, a equipe abe-
cedista terá que superar o baque 
pela queda do treinador, a má fase 
que vive no Estadual e, principal-
mente, a maré de lesões que en-

charcou o Frasqueirão. 
O time da enfermaria do ABC, 

que tem no comando o médico 
Roberto Vital, estão nada menos 
que nove atletas: Patrick, Somália, 
Gilmar, Lúcio Flávio, Gabriel, Sa-
muel, Marlon e Beto, além do meia 
Júnior Timbó, ausente desde o ano 
passado, mas que já iniciou o pro-
cesso de retorno aos gramados. 

De acordo com o departamen-
to médico alvinegro, destes ape-
nas o atacante Beto e o zaguei-
ro Samuel têm condições de ir a 
campo, desde que apresentem 
melhoras a tempo da partida. 

Já Somália e Patrick, descarta-

dos para hoje, vivem a expectativa 
de voltar a fi car à disposição da co-
missão técnica para o jogo de do-
mingo, contra o Alecrim no Ninho 
do Periquito, válido pela 4ª rodada 
do returno. Os demais seguem sem 
previsão. 

Sendo assim, Zé do Carmo 
não tem muita opção para o jogo 
de hoje. Se Samuel não voltar, por 
exemplo, Paulão deve ser o compa-
nheiro de zaga de Suélinton. Na ala 
direita, sem Patrick, Renato deve 
continuar tendo a preferência. Na 
esquerda, sem Somália, caso pare-
cido é o de Luciano Amaral. 

Na parte de baixo da tabela, o 
ABC fará hoje apenas seu segundo 
jogo no returno, já que teve o com-
promisso que seria válido pela 1ª 
rodada adiado em virtude do jogo 
de ida contra a Desportiva-ES pela 
Copa do Brasil. 

Esta partida e o jogo de do-

mingo contra o Alecrim, fora de 
casa, serão decisivos para os pla-
nos do Alvinegro no campeonato. 
Isso porque, mesmo com um jogo 
a menos, existe a possibilidade de 
o ABC enxergar a distância em re-
lação à primeira colocação (neces-
sária para a conquista do título do 
turno e das vagas na Copa do Nor-
deste e do Brasil de 2015) aumen-
tar para mais de dez pontos.

ALECRIM
Ontem o Alecrim, adversário 

od ABC no fi m de semana, anun-
ciou a demissão do técnico Flávio 
Barros, contratado para substituir 
Wassil Mendes no início do segun-
do turno. Barros, que comandou o 
Potiguar de Mossoró no início da 
temporada, conquistou apenas 
um ponto nos dois jogos em que 
atuou. O auxiliar Romildo Freire 
assumiu interinamente. 

OS FÃS DE MMA terão hoje a opor-
tunidade de conferir o primeiro 
evento ofi cial do Ultimate Fighting 
Championship (UFC) em Natal. 
Será uma sessão de autógrafos e 
entrevistas com os campeões Re-
nan Barão e José Aldo, o peso leve 
Gleison Tibau e as octagon girls Ca-
mila Oliveira e Jhenny Andrade, às 
18h30, no Norte Shopping. A pro-
gramação é a primeira da franquia, 
que no domingo realizará seu pri-
meiro evento de lutas em solo poti-
guar. Para quem ainda não garantiu 
presença no UFC Natal o conselho 
é se apressar, pois segundo a orga-
nização todos os ingressos devem 
ser vendidos até amanhã. 

Além de ver de perto seus ído-
los, os amantes do MMA terão 
hoje a oportunidade de experi-
mentar a rotina de um jornalista. 
No evento marcado para o início 
da noite, o público poderá fazer fo-
tos com os lutadores e participar 
de uma espécie de entrevista cole-
tiva que será mediada pela repór-
ter do UFC Paula Sack. 

Com entrada gratuita, o even-
to ainda promete distribuir brin-
des aos fãs do Ultimate e anunciar 
novidades sobre o UFC Natal, se-
gundo da franquia já realizado na 
região Nordeste. 

Amanhã haverá um treino aber-
to seguido de uma entrevista coleti-
va com todos os lutadores do card 
principal de lutas. Desta vez, porém, 
o evento que está marcado para 
11h30 no Sehrs Natal Grand Hotel, 
na Via Costeira, não será aberto ao 
público. 

O último evento do UFC Na-
tal antes das lutas de domingo será 

no sábado (22), às 16h, no Ginásio 
Nélio Dias, zona Norte da capital, 
onde acontecerá a pesagem ofi cial. 

Os fãs poderão acompanhar a 
pesagem mediante apresentação 
dos ingressos distribuídos pelo 
UFC e seus parceiros ou da doação 
de uma embalagem de leite em pó. 

Os ingressos para acompa-
nhar o card de lutas que terá como 
embate principal o reencontro en-
tre o brasileiro Maurício Shogun e 
o norte-americano Dan Hender-
son estão sendo vendidos pela in-
ternet (www.ticketsforfun.com.br) 
e em dois pontos de venda na ci-
dade: Bilheteria do Ginásio Nélio 
Dias, na zona Norte; e Loja Ibyte 
do Natal Shopping, zona Sul. Os 
preços variam de R$ 90 a R$ 950. 

A expectativa da organização 
do evento, segundo apurou o NOVO 
JORNAL junto à Secretaria Munici-
pal da Juventude, do Esporte, do La-
zer e da Copa do Mundo 2014 (Se-
jel), é de que todos os bilhetes sejam 
vendidos até amanhã à noite. 

“Este é um evento muito gran-
de, o Nélio Dias está ainda mais 
bonito para recebê-lo e nós esta-
mos querendo fazer um evento 
que sirva de referência para outros 
lugares do Brasil, inclusive para 
credenciar Natal para receber ou-
tras edições do UFC no futuro - 
quem sabe até disputas de cin-
turão, pois temos estrutura para 
isso”, comentou o titular da Sejel, 
Luiz Eduardo Machado.

De acordo com o secretário o 
ginásio já está recebendo adequa-
ções para o UFC Natal, desde um 
plano de logística operacional até 
a climatização do ar no interior da 
praça esportiva. 

“Não teremos nenhuma inter-
venção brusca no trânsito ou nos 

arredores do ginásio. Nas cabines e 
nos camarotes haverá ar condicio-
nado e nos demais setores serão 
instalados ventiladores que garan-
tirão a climatização do ambiente”, 
disse Luiz Eduardo.  

Segundo ele o UFC Natal é tido 
como um grande teste para a ca-
pital potiguar antes da Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014, que acon-
tece nos meses de junho e julho, 
e terá quatro jogos disputados na 
Arena das Dunas. 

“Depois da Copa do Mundo eu 
não me recordo de Natal ter sedia-
do outro evento desse porte. Só em 
relação à mídia, será uma oportu-
nidade de Natal passar para mais 
de 140 países ao redor do mundo”, 
salientou.

Ontem aconteceu mais uma 
reunião entre a comissão do UFC 
que está em Natal para realizar o 
evento de domingo e autoridades 
locais. Na oportunidade foi apre-
sentado um plano logístico de 
ação, que foi parcialmente apro-
vado pelos órgãos de segurança da 
capital. Hoje haverá mais um en-
contro para tratar de alguns pon-
tos pendentes. O que já está con-
fi rmada é a proibição da venda e 
consumo de bebidas alcoólicas no 
interior do Nélio Dias, no domin-
go, em obediências às normas do 
Estatuto do Torcedor. Também fi -
cou defi nido que a entrada de me-
nores de 16 anos será permitida 
apenas caso estejam comprova-
damente acompanhados dos res-

ponsáveis legais, portando docu-
mentos comprobatórios e o ter-
mo de responsabilidade do acom-
panhante disponível no site www.
ticketsforfun.com.br. Os responsá-
veis deverão permanecer no local 
do evento enquanto o menor esti-
ver presente.  Esta determinação, 
assim como a classifi cação etária, 
está sujeita a alteração nos termos 
do alvará a ser expedido pelo Juiz 
de Direito da Vara da Infância e Ju-
ventude da Comarca de Natal. 

O UFC Fight Night no Comba-
te: Shogun vs Henderson 2 aconte-
ce domingo (23) e terá sua primei-
ra luta (card preliminar) iniciada 
às 17h. Os portões serão abertos 
para o público às 14h30. 

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Suelson Diogenes

BARAÚNAS

Érico; Álvaro, Victor e Nildo; 
Glaubinho, Paraíba, Lima, Da Silva, 
Vaninho e Renatinho Carioca; Kattê
Técnico: Isaías Rodrigues. 

ABC
Buno Fuso; Renato, Suéliton, 
Paulão e Luciano Amaral; Daniel 
Lopes, Daniel Paulista, Otávio e 
Lúcio Curió; Beto e Guto.
Técnico: Zé do Carmo (interino).

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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CARA A CARA
/ UFC NATAL /  FÃS TERÃO HOJE OPORTUNIDADE DE FOTOGRAFAR E ENTREVISTAR 
LUTADORES E OCTAGON GIRLS DO ULTIMATE FIGHTING CHAMPIONSHIP

 ▶ Ginásio Nélio Dias está sendo preparado para receber o evento

 ▶ Zé do Carmo, ex-auxiliar de Roberto 

Fernandes, comandará o time 

 ▶ Jhenny Andrade, modelo, também 

participará da coletiva hoje

 ▶ Camila Oliveira, primeira octagon 

girl brasileira no UFC

 ▶ Gleison Tibau, José Aldo e Renan Barão abrem série de eventos ofi ciais do UFC na capital potiguar

ABC TENTA PRIMEIRA 
VITÓRIA NO RETURNO

/ FUTEBOL /
FÁBIO CORTEZ / NJ
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